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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20t000 Bomcatre.. 12Í00O 

INTERIOR, a n n o . . . . 21$000 » . . Í&JOOO 

EXTRANQE IRO , anno R0$000 

I ' a g n m r i i l n n < I I n n t n < ! o 

Q u a r t a - f c i r a , 2 0 d e j u n h o d e 1 8 9 5 
P U B l i C A C O E S : 

A W N C T O S , l inha 

BftCÇAo I . IVRE, linha 

N'A l'RLMEIP.A PAGINA, linha 600 réla 

I ' . i g a i E P i i l o a d i a n t a d o 

ISO réis 

2M) róis n 

AVISOS 
Esta foll ia è • do ma io r c l r c u U ç i o 

em todo o Interior do Estado 

K .c r l p l o r l o - Bia 15 d« Novemlro, 11 
Cnixe do Correio, 

r .ndi-rr í» ir i í-«rophiro. < « t l M i : n C I o 

T E L E P n O N l i N. 6 5 1 

AAGUA INGLEZA DE OBANADO ò 
r x c d l e n t e tonlco, aul l-febri l o 
aperi t ivo; siNpuro p rov fn t i vo rias 

CDL 1 CMS O molést ias i-aolro-intosti-
naoR, restauradora das f o r ç i s de-
cahl i ias por graves enfermidades o 
consequonclas do p i r t o . Vide pros-
pecto expl icat ivo . 

AI .COOI.ISMO HABITUAL cura se 
fac l lmento roin o remedlo con-
tra a embr iaguez , preparado pelo 

pharmaceu t i co Granado , 12, rua Pri-
me i ro de Março , estabelecimento 
Qssàs conhoc ido e acredi tado. 

NEMIA . RACHITISMO. CHLOHO-
k s E , ' . . . 

HIA v i u 1 . . . . . . . . .... aue podem, progred indo , de-
nar a tislea, curam-se com o .11 UJIIIPI •• "t — -

v i n h o reconst i tu inte de qu ina , — 
ne, lacto-phosphato do cal o pepsi-
na g iycer inada , de Granado . 

BROKCHITE • todas as dema i s 
mani festações das inolcst laa pul-
mona res sào curadas cem o An-

tl-catarrbal Cardus Bened lc tus , de 
Õranado , pela sua roconhec lda ac-
çào tôn ica , febr í fuga o expectorante . 

COLLEOIO Oymnns i o I n fan t i l , em 
J u n d l a h y — A s fòriaa t e rm inam no 
d i a I o de Ju lho—O d i rec tor : Fa r i a 

Ta vare». 

COMPHA-SK ouro na fabrica de jói-
as, rua Dire i ta , 82—Manoel Bor-
ges de Carva lho . 

DE8ENH0 E P INTURA—Rodr igo 
Soares, d i spondo de a l gum tem-
po , lecoionu em casa« particula-

res. Ávidos , na rua Taba t ln^uora . 21. 

DR. nETTEÍtCOURT RODRIGUES, 'la 

Faculdade </* i/í /,«•,; (V fiirit. ileaihro 
da Aca dew'a 'ml rffi Seteada» d- Itelca. 

Offlcial da Academia de Irutiça — Beildenels rca 
da Llherdadn, US. — CoBlollorln. m» da Nu-
vaiabro, 2/. ao maio d * Taliphona 0'1. 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Glor ia , om J u n l i a h y — Directora : 
J o a q u i n a f o i i t o . 

LOTERIA LO rTO--F.xtrftcç8os in-
transfer íveis , ás terças e sextas-
feiras. Le iam o p lm .o na secç&o 

dos annunc l o s . 

PE T I S Q U E I R A S . Comem-se o 
raandam-so a domic i l i o . A >Ro-
tisseria Moderna* 6 o que so po-

do c h a m a r verdade i ramente do bom 
gosto un iversa l . Salun ros-rvadas 
para f . imll i j s o sociodades. Gabine-
tes rese ivados Rua da Eoa-Vlsla, 
n . 62. Preços fl!tos o som c impo ten-
cla. 

SYPHI I . I S em todan as suas manl-
festaçó» ls s.1o r ad i ca lm fn to cura-
das com o l icor T lhn ina , de (ira-

nado , va l ioso depura t i vo voget t l de 
reconhec ida rfficacla: rua Pr i ra t i ro 
do Março , n . 12. 

C a n a es|> f «- i i » l p i n i i o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 

R u a de B. João , ns. 30;« 34 

P A D R E S E B K N E ' P P 
• Moa mcthoiln d-, curar cem »nuv- Tr.ulnc-

çH.» a iu • lt. ox.L(ft » Cirmpla'a la c m um nppen-
rtlei-. Ura li. n- o , ore. «H«) coinpro-
h e n d i l o o porte. Veada" 011 * r U 

gjnde» * C.,m\ di Unlust-, ïl-A- tí. P»«. •• 

M O L É S T I A S R O S OL'-T S 

D R . C A R L Î J 5 P E N Œ A 
Residência o consu l tór io t rua Direi-

ta , 10 A. Te lephon« , 42. Consul-
tas,-de H M 

TELEORAMMAS 
R I O . «.1 

O med i r a du dr. P r uden t e de Mo-

ra r » dec larou no redactor da • l a t i -

ria » que a. ose. pa la nlreotiiilo rte in-

tealeaçSa pn l imt ic i ha tre» dia» . 

porCui. eeaaaram toiln» a » nianife»-

li içõc« fekrla. Aqiietle f a r u l l u l l t o 

diner que o dr . F r u i l c n l c n ão tem 

• lenhara orgara capee la lmento atfe 

r l ada de loapnluiIlHuio. 

O m ln l a t r a do I n te r i o r eompnre-

ren ho je na areretar ln . 

Ped iu <!• d ia» tie l i rençn o ar. n o » a 

r M i t a , a l i enando n ã o ter podido 

eampareeer n» »eaaöe» no» m i a r « rte 

ma i o e Junbo . 

P a r l e para a r .uropn o ar. l i e n t « 

l l a rboaa . para eal i tdar e m Itoi i in e 

Pa r l a par eon lu da t r n d e m l u de 

• r l l aa- . t r tea . 

A -!»at le la . puh l í rn o » r su l n t e le-

l eg ram inn rte Mon tev i deo , 
• t p po r l r l o H a r a h a lnternou-»e. 

I gno r ando »e o neu dra t lno . 

Uemet r lo Uninn» derrotou, no dia 

I t do eorrente. JO® ( jo»ernl»tna em 

« a ne rKSo do Arro jo , «oi» o comman-

do rte Kvar la to Te l i e l r n . ehegi ir i iut 

a Porto-.«legre m ulfe.» ferlilo». eon»-

tanrto m mar te dente chefe, 

- r a s oqiii frlo Blaelal . 

—O eonaul o r ien ta l no Hlo-Crni id-

f n i l a t i H lega fao no H lo de J n u e l r o 

l ima ree lamnçûo do u ruguuyo l ar-

r ion. r n i p re ru r l oda» d i l lgeuela» pa ra 

l iage, o qua i «lia lerem-ae a» ro*-.;au 

legara apodera la d.- . l i a eavnl lo» 

aeu». 

—»'orre que o Uraa l l r:"»»l»eu n 

quentão do Amapá . * 
IPo mono rneretp'-*'ie* fe] 

• IO . » 

O m ln l n l r o do U l t e r i o r «e ie l onx» 

ennferenr la eom o n i ln l » l ra or ien ta l 

aohre negor in» du front Hrn . 
Mithomo« q-.ie o ar. l ' ar lo» de l'nr-

lu l l i a iner treu lodn r. «ui i má »ento-

ile r o u l r u n» l edera lU la» . ilcelr.ran 

« loque o e m e r i i o m l n ^ l r na »en-

llita <le esterni lnat-a». e lmmi in i lo HO 

meant« l empo n n t tençSo daqu r l l e 

• l lploniatn i i l l n de ee e i K n r n re-

prodlieçSc do» rnele» oerorrldo» nu 

ron te i ro . eom a eonn l i enelil do» rr-

Tntuelonarlo». 

Po r rpm r an fer rne la í e t i d en l e 

une o j ioverno n ã o penan mo i» no 

paeiaeoçSo por melo» l i rando«, <• » Im 

pelo rs ter i i i l n lo do» federa l la lar . 

• ealgnni i o aeu n i a uda l o de depu-

tado o rtr. f e r n a n d o Alxi l l . 

U d r . P r uden t e t a l me l ho r , leu 

Jornaea e derpnrhou papeia i n i a re-

rebev, p a r i a i , a < l» l la do» m l n U l r a » 

e de nu t ra» funecleni ir lo». o» quae» 

aSo reeeiiido» pelo aeu aeeretarlo. 

• ar. Rodr igo « r l a i l a eanferenelou 

' « « ao n i ln la l ro» do fciuerra e Jua-

RÍX-NO «|iic o KOV( ri iu i iorcitArú N 

|iropcs£é> cii> h j n d i r c l » poderoso pia-

r a o arrpnth in ipn lo B*. O n l r i i l . 

Fo i «IÍMfri})ul«Io n i c l i i l o r io do Í̂SI-

ii i i l<'r!o iln i:\tcrIor. 

(» « Jor iü i l d» lirnHÜ» puhlit-n ninji-
Dlsíi « cpj iHc* rp íe ren te « o fu*(la-
n i rn to UOH cnscnt i r l io i i frnncPZPK. 

[Do ttotto cormj'ontftr.ft) 

R R O . J S 

'IVIraroniiiiaM d r or l ^^n i rnut i lLh-
(a. poro n a.\o(irln». dir.rm ({ur liou-
V E CIFII r n ron t ro r n t r r I»N forrn* com-
mtitidtidar« por Mnli lanlui d » «áiiniu* 
Pin nua i r r o dr VOU bomrtiM. r an do 
K rn r r c ! I I ippol>(o p J o ò o rrnnolM-
ro. m i fOrrn dr I.SOO. Mnlriunli» foi 
dr r ro tndo . p r r d r ndo I.1U li omen* . In-
Phw i iP orilPincN, al('iii d r mu i t o* fr-
rldON. ,1« forças Ir^ar«* ( i v r ran i I O 
honicnH iiiortON p n l ^ unn frridON. 

r.fitn not ir la r o r r r r da« in forma-
çõrw <i:ir o rorrrwponclrn lr p rdh i pa-
ra a f ronfr i ra . 

< onstu . por bo l r t in i aril\ndo p r l o 
-I*al7.-. (|ur Na ldanha foi morto . Dn-
forninçòi'» pa r t i ru l a r r » . po r rm . di-
y.rm Crr wido r l l r m a l í r r ido . 

O r n r ou t r o dru-wr r m Q i i i i rah im. 

(Po nono corrtspondtnlf) 

m o . «at 

O r u r a r r r ^ a d o «ION N ? 0 ; O R I » H I L » l l ra-

ftil r n i 13oiitr»ldro d ir ig iu ao prr»i-

d r n t r «lo Krdado o Nr^u in t r trtr-

Kramma i 

« t r a i l » do r r r r b r r t r l r ^ r a m m a d r 

.1IO)MÓH V iann» . d i x r n d » c|iir Mulda-

n l ia «1» <>auia. roeu OOO bompim, foi 

rmt ip l r t t ia iontr d r r ro t ad» . p r r d r ndo 

muJM d r 159. l l o r r r u H: i ldanha . ««-

HIai rosno tnai*OM oí l i r larx. B*'«I <lrr-

ri)i.itli) por J o ã o Franc lHro p r o ron r l 

l za : i i ! ) n j n . I>»f|iii a mo:nrnto*t i rá 

pn r i p oTdflal.» 

(Do nosso corrupoudenlt) 

M.IYT09. f . i 

«•«ré • 

o mereado. dr» ido á wrnnivrl a l t a 

do cambio , ma i i t rvr-nr ca lmo, I I Ú O 

con f i a ndo v r n d a f . 

Cn t ru run i bo j r N.'^OS narras . 

IX'Ndr I.». RH.W.-V2. 

Uéd l a . 3.02N. 

A .%iraiidr|(a r r n d r u h o j r ré l» 

% llrcftUcdoria. 1.'13.3.'15»JOH. 

.Ko i lmon to ma rK imo . 

l i i i t rurnn i no d£n Í 3 o» vaporew 

nurlonuPM « 

«Miitpl l i tp*,da í l i o d r Jaz ic i ro . com 

varloft Roncr«», ao 3.!oyd CiraMilriroi 

"S i i i úou . do niPHino porto, roui a 

nipni im r a r ^a . a ã . f . Noarrm 

« I t a r a r r « , idem. i d r iu . a f . ft-'. C.oii-

larf i 

I : o o r l rn t a l »JOMP (ÜIIÍTIJ , «Ir l»a-

rannc.iwi, idr in. a .9. B". Wourr«. 

\n dia 25 entrou o b i a t r iia«'i<knal 

« l i . 4'. Andrade» , r om ca! , a II. ('. 

Andrade . 

Nati lrani cm « M : A L d ia OM vaporrMi 

.\io:']onal " I t a r a r é » , par/i I to ja l iy i 

Ün^lcx « f jTcnp» , pa ra Wna t e t i d r o i 

Or i pn ln l «JOMP Ciibcrt». pa ra o Etio 

d r J a n r i r o . 

K lon t rm.a AUnndPi;» nbr i i t , frrhasi-

«lo. po r rm . áu 11 tioruN, r . por PKKI» 

ra/ .ão. n ão r r n d r u nadn . 

A l l cccbrdor ia n ã o abr iu . 

Mr^u i ram l:ojr pa ra ab i M O laiini-

Ri'oiitp«, tinduH pcSo \apor «f4atrl-

l i l r ». 

( bPROii bo j r . p«»!o p\|)rpn*n da ma-

nbí i . a famí l ia «lo dr . Bicrnar«liiio «Ir 

4'amp«iN. prc.Midcntr do IlMtado. «|u<* 

KC^uiu para o (-uar i i j à . 

D e i t o u lioje de «c r col locada. por 

n â o rn ta r pronipta. a p r d r a para a 

cocintrurçúo «la «l-:«rola IBarnabé» . 

Arando PKHII ccr imon lu a d i a d a pa ra 

a ina i ibS . nn 4 l ioraa da turde. 

!%'«• ftnbbado rcalÍMOu-f4e o b a i l r do 

• fáremio do* D«'mocrataK>. OMMintin-

do Krnndr numero de nenluirau e 

cavalheiro*. 

A' mesa da cela. o «r. Heued i r to 

ICninoft naudou a impi-rana pau l is ta 

no «Coninirrci» «Ir H. E'aalo*. que 

p o l u t a reprevenfado. 

i r on tem . á tar«!e. n o ma r . c m fren-

te ú r ua \ a vier «lu Mil veira. vlroi:-»e 

u m bote tr ipu lado por a lRunu ein-

prrgodo^ do coniui«kre:«i. «iue. fellx-

m a ^ e . r.p sa l va ram . 

Wc«i:iu bojr para nh i a bn<ai» niu-

Kiral do 3." b a t a l h ão da força pu-

bl ica. 
(/ o nouo rorrttpofiênn) 

0 Congresso 

pelo telegrapho 
Ilio, í.V 

MI:\ t i m 

l . a l n r i n pndu cí i j) !« d t corres-

p o n d ê n c i a hav i da sol i iv fusilanicii-

t o j no k i l ome t ro r,"> c ma i s a rela 

r ã o n o m i n a l dos off lr iacs que «>:-— 

t i ve ram na for la leza de San ta C n i / 

e n o Estado dc San ta c.al l iarmri , 

n i n ne ro dos pr is ioneiros < jm al i 

es t iveram, (juaes os dest inos ilel-

leH, e os nomes dos a l i im i l os q nc 

f i is i larnm pr is ioneiros . 

0 sr. I .adar io leu extensa carta 

<la haroneza d o Serro Azu l , con-

tendo topieos pouco favoraveis ao 

sr. Pires Ferreira. 

0 sr. Vicente Machado comprc-

hende os horrores commot t i dos n o 

1 'araná , expl icando-os pela em-

lir iagl iez da Victoria, m a s decli-

n a n d o a responsab i l i dade sua e 

d o seu par t ido nesses cr imes. 

C A M A R A 

0 sr. Josó Carlos d á con ta das in-

formações que recebeu d o Min istér io 

d a Fazenda , relat ivas ás aposenta 

dor i as dc empregado« . F m qua t r o 

o r n o * , a t e r b a t res teu ma i s Ire» 

m i l contos, l ia emp regados d a Al-

fandega aposentados c o m ordena-

dos ma iores d o t|iie receb iam e m 

act iv idade . A relaçAo dc l les vai ser 

pub l i c ada . 

Foi a p p r o v a d o o subst i tu t ivo d o 

sr. Josi' Mur iu i ino rc ine t tcndo os ne-

gócios dc P e r n a m b u c o á Commis-

são m ix t a encarregada de regula-

men ta r o ar t igo «J." d a Const i tu i-

ção Federa l . 

Isto impo r t a em ad ia r a ques t áo 

para ka l endas gregas , p o r que as 

in f luenc ias d a C a m a r a n ã o q ue r em 

tal r egu l amen t a ç ão , por s i g n i f i c a r a 

i n te rvenção federal nas p a ne l l i n h a s 

dos seus par t idos pol í t icos locaes. 

Todas as questões impor t an tes es-

ba r r am , n a Cama r a , nestes inte-

resses p equen i n o s de c a m p a n a r i o , 

e c o m o cada g r u p o de depu t a dos 

representa uns tantos destes inte-

resses, c o m b i n a m todos n o t o m a 

l á , d á cá , uns a m p a r a m os ou t ros 

e n a d a sc faz. 

Discutiu-se depo is a re fo rma d o 

ens ino . 0 sr. Augus to Freitas de-

mons t ra q ue a re fo rma l .eonc io d o 

Carva lho tem s ido p re j ud i c i a l , fa-

zendo c o n f u n d i r a l i be rdade dc En-

s ino com a l i berdade de f requên-

cia c l i berdade de vad i a ç ão . 

A m u o 

" B O L E T I M 
Não é de ho je q ue se p a g a m ser-

viços do caracter po l i t ico eom em-

pregos púb l i cos , fo rnec imentos , sy-

nccúras , m a m a t a s que os gover-

nos d i s t r i buem p ro f usamen te , p a 

recendo ali': q u e p a r a ou t r a cousa 

se n ã o f izeram os n ichos q u e por ah i 

ha nas Secretarias, todas cheias, 

n a phrase d c u m m i n i s t r o federal , 

de « n i n hos dc passa r i nho " . 

As Mun ic ipa l i dade» , p o r sua vez, 

n ã o l leam atraz dos governos c 

e n con t r am me io d c recompensa r a 

g a l o p i n a g e m eleitoral á custa dos 

con t r i bu in tes , gente dc u m a tole-

rânc ia (pie chega a a t t i ng i r as 

raias d o ere t in i smo . 

Dessa aza fan ia em a m a m e n t a r 

os a f i lhados ou corre l ig ionár ios es-

fa imados resu l tam as nomeações 

do lentes sem concurso , o aug inun-

to d o f i i n cc i ona lwmo , o desprezo 

de fo rma l i dades legaes p a r a forne-

c imen tos e ou l r as l indezas das ad-

min is t rações passadas, presentes e 

fu turas , sem que d õ a a consc iênc ia 

di ' q uc i n desbara ta os f u n d o s p ú-

bl icos , graças á e last ic idade dos 

o rçamen tos . 

Fa l amos , c o m o se \i\ na gene-

ra l idade e reconhecemos (pio este 

vic io c hered i t á r io no ac tua l regi-

m e n , pois a i n da estão v ivos , n.i 

m e m o r i a de todos , os t empos das 

de r rubadas , c m q ue a q i n ' d a de 

u m pa r t i do ou (b- u m s imp les mi-

nistér io era segu ida d a subst i tu i-

ç ão i m m e d i a t a de altos f uncc iona-

rios, auc tor idades pol ic iacs, colle-

c t o r s , agentes de correios, de to-

dos aquc l les , c m f l m , q ue n ã o exer-

c i am cargos vitui ie ios. 

Kstas cons iderações , p o r é m , fo-

ra in-nos sugger idas por u m caso 

s i ngu l a r p ra t i cado pela Municipal i-

dade e q u e recai od i o samen te so-

bre u m a classe t r aba l hado ra e po-

bre. l ia d o u s an i tos fo ram os car-

roceiros c propr ie tár ios d e carros 

le praça i m p e d i d o s a a d q u i r i r á 

a f l l h adagem imii i iei[ ial , p a g a n d o 

pelo ( p i i n t up lo d o seu va lo r , umas 

chapas de la tão c o m o n u m e r o d o 

veh icu lo p i n t a do a olco. Ago r a— 

n o v a protecção a q u a l q u e r m e n i n o 

bon i t o — tornou-se obr iga tó r i a a 

subs t i tu i ção dessas placas po r ou-

tras de meta l , l a m b e m adqu i r i d a s 

po r preço exaggerad iss i ino . 

Kste p roced imen to r e p u g n a a lo-

d o espir i to recto e está c l a m a n d o 

jus t i ça dos própr ios camar i s t as , 

q u e talvez n e m sejam sabedores 

d o abuso pra t i cado em seu nome . 

A c i reumstanc in de serem as pla-

cas fornecidas pela p ropr i a Cama-

ra dever ia r e d u n d a r em e conom i a 

para os carroceiros, pois o preço 

para acqt i is ição d c g r ande cóp ia 

de objectos ha de , sem d u v i d a , ser 

ma i s van ta joso q ue o dc u m sõ , 

c o m p r a d o i so ladamente . 

Não o en tendeu assim a sabedo-

ria m u n i c i p a l , t i r a ndo m a i s esse 

pedaço de nel le d o con t r i bu i n t e , 

j á t ão esfolado. 

Seja t u do pe lo a m o r de D e u s ! 

P a r a a s c r i a n ç a s 

Os paes c .x lrcmosi is iu ios d o in-

nocente l .u iz , q u o acaba d e aseon 

der á reg ião p ovoada pelas a lmas 

de a r m i n h o , qu i ze ram ass igna lar a 

fu lg ida passagem d o c he r ub im atra-

vez deste triste va l i » de l ag r imas , 

c om o ba l s amo da esmola a outros 

pequen i nos , desde o p r ime i r o vagi-

d o , ao v i rem á luz , até a o acon-

e l i c j o sol ic i tado cmq i i a n t > as mães 

vão pro urar 110 t r aba lho o p i o dc 

ca la d ia . 

Nesse generoso in tu i to , env iaram-

nos :i00g, para d i v i d i rmos cgua l-

••íento pela M i te rn i lade e pelas 

CreclifR. 

C u m p r i n d o de b o m g r ado a pie-

dosa i n c u m b c n c a , ag radecemos em 

n o m e das cr ianças. 

—Pa r a as Creches recebemos lam-

b e m , do pessoa q ue se esconde sob 

as in ic iaes A. M., a q u a n t i a de 

:>Sooo. 

T inha inos recebido para 

esta u l t ima ins t i tu ição 3:i:tlj}000 

Mais t^KgüOO 

S o m m a 3:B86jJ(HH) 

«Os f i is i lndos frnncczes». 

Os nossos dist inctos co l lcgas d'.t 

Província, d c Pe rnambuco , transcre-

veram , 110 seu n u m e r o de I . " d o 

corrente , aquc l l c ar t igo d o nosso 

em inen te co l l ahorador d r . Aironso 

Celso. 

NOTAS B NOTICIAS 
DA CAIITFIHA HF I M MKDICO 

K* c om o ma i o r inlcirssi- i jue 

mensa lmen te r o m p u N o 1. Itnlrlii,i 
th'. rstatislii;n flniiinji'ti/i/i'i-s'inil'iriu, 
de S. Pau lo , pac iente e m . l l iod ica-

inente e l aborado pe lo meu s i uipa-

tli ico e i l lustre col lega o dr . Ja.v-

ine Serva. 

E m u i t o fo lgo (le q u e este ense jo 

se me ol lereça para endereçar a 

tão d is t iuc to meu ieo os meu s m a i s 

sinceros app lausos , pe lo seu va l i oso 

t raba lho , que , passando , me pare-

ce, u m pouco desperceb ido , eu 

m u i t o reeo inme i ido á attein ã o d o 

governo <•• dos poderes púb l i c os . 

N'aquellas frias co l u rnuas d c al-

gar ismos deve-se ver a l g u m a cousa 

ma i s d o q ue o s imp les resu l t ado 

m i n u c i o so de u m t r aba l ho i n g r a t o 

e paciente de estatística, feito mo-

destamente n o desempenho de u m 

dever l iureaucrat ico . l i a all i ma té-

ria para largas reflexões, m a s , c o m o 

o espaço escasseia e n ã o f a l t am 

occasiòcs de vol tar a o a s s u m p t o , 

l imitar-me-ei hoje a a ss i gna l a r 11111 

facto, c ons i gnado na hUIntistini, e 

([iie me parece dos ina is d i g n o s de 

no ta e. . . de e l uc idação . 

E' o q ue se r e f y e a o o b i t u á r i o 

da cap i ta l , po r nac iona l i dades . 

A h.itiiti.Ura q u r l emos presente, 

relat iva ao mez de ab r i l , a d o p t a , 

c o m o base dos seus cá l cu los , u m a 

popu l a ç ã o de 170.000 hab i t an tes e 

dá-nos, c o m o cifra de mo r t a l i d a de 

nesse m e s m o mez , u m tota l de 

400, 110 qua l i n t e rvém , c o m o par-

ccl la ma i s impor tan te , ób i tos 

de brasi leiros. E' p o u c o ? ! I " s im-

plesmente dep loráve l ! F, senão , 

ve jamos . S. Pau lo con t a , c o m o dis-

se, u m a popu l a ç ão de 170.000 ha-

bitantes. Ora, se destes 170.000 ha-

bitantes exc lu i rmos 70.OOii i t a l i anos 

(c este n u m e r o está d e certo abai-

xo da verdade) , se exc l u i rmos a in-

da 10.000 port i iguczcs e lli .000 in-

d i v í duos de outras n a c i o n a l i d a de s 

(hespanhoes, a l lemães, etc. , restam 

apenas 7Í1.000 nac ionaes ou brasi-

leiros. Mas s u j i p o n h a m o s m e s m o 

que os nac ionaes cons t i t u em me-

tade da p opu l a ç ã o , isto é, Hlí.000 

hab i tantes . A i n d a ass im , temos: 

Morta l idade d e ex t range i ros , 177 

Morta l idade de brasi le iros, 202 

0 q ue que r d izer q u e os nac io-

naes, em cgua l dadc de n u m e r o , 

con t r i buem qimsi q u e c om d o u s 

terços para a s o m m a tota l d o obi-

tuár io em S. Pau lo . 

Qua l o de t e rm i n i smo desle facto, 

appa ren temen te paradoxa l e, toda-

via, incontestáve l? 

Assumpto este para g r ave , medi-

tações e q ue i o n ão faço m a i s d o 

que ind icar , c h a m a n d o para elle 

a a t tençáo dos q i i " , p o r dever c 

compe tênc i a , me l ho r d o q ue cu o 

possam estudar e esclarecer. 

Apenas d ire i , a t i tu lo de leve 

c o m m c n l a r i o , q u e esta sóbr i a elo-

quênc i a dos números m u i t o deve 

impress ionar o j a c o b i n i s m o feroz e 

impen i ten te . Os sectários desta dou-

tr ina , t ão absu rda co ino impo l i t i e a , 

esquecendo-se da sua o r i g e m e j u l-

gando-se n o Hrasil os representan-

tes genu í nos da verdade i ra raça 

abor i gène ou au toc l i t oua , igno-

ram talvez qi i ; i i i to é len l . i , pellOSO 

e tantas vezes infruet i fero este in in-

terrupto t r aba lho de a d a p t a ç ã o de 

u n i a raça a u m me io m u i t o di l le-

rente do q ue const i tu iu o seu ber-

ço ou o seu hnbiliit o r i g i n á r i o e 

p r im i t i vo . Duas, 1res, q u a t r o gera-

ções sc sueeedem, mas o (pie seria 

d o fu tu ro das raças co l on i s ado ras , 

em Ião remotas la t i tudes , em m e i o 

tão var io c différente, se esla cons-

tante t ransfusão de s a n g u e q u n 

a imrn ig ração lhes fornece n ã o 

const i tuísse o seu m e l h o r acto de 

deleza e o ú n i c o me io d e resistên-

cia efflcaz con t ra a hos t i l i d ade im-

placável das leis naturaes ? 

Mas—selecção, me io , a d ap t a ç ã o — 

s.io termos de u m a p l i ü o soph i n d o 

ou t r o l ado d o At lân t ico e c o m o lai 

v i b ra r ão de certo d o l o r o s a m e n t e 

n o t y m p a u o siiseeptivcl d o jacobi-

n i s m o desg renhado e rebe lde . 

F, t odav ia , era neste sereno cam-

p o da Sciencia q ue elle dever ia es-

cutar a voz da l lazão, c o nvenccn-

do-se cm f lm da i n genu i d ade c d o 

ab su rdo de dou t r i nas (p ie , sc n ã o 

fossem insensatas, seriam b e m pco-

res d o q ue isso, p o r q u e ser iam en-

tão u m verdade i ro c r ime con t r a a 

Patr ia . 

J o i o S 'M lV l 

Solicitou-se da Secretaria d a Fa-

zenda q ue m a n d e en t regar a o 

pha rmaceu t i c i J oão Hoi lr ig i ics dc 

Souza , secretario da Director ia d o 

Serviço San i t á r io , a q u an t i a de 

1:507,SUO, para occorrcr ás despe 

sas feitas 110 Inst i tuto V . i cc inogen i-

co, d u r a n t e o mez de m a i o ul-

t imo . 

Cacetada. 

Na no i te de h o n t e m , e í rca das 

10 horas , na rua dos Vo lun t á r i os 

d a Patr ia , p r ó x i m o a o areal d c 

S m t A n n a , os ga tunos "assa l t a ram 

o i t a l i ano l .uiz C iav in i , q u e con-

duz i a u m a carroça de ca rvão , a 

q u e m r ouba r am cento c o i tenta 

m i l l é s e dei tii mu i t a s cacetadas 

na cabeça. 

Procedeu ao corpo de de l i c io o 

dr . Mesqui ta , med i co d a po l i c i a . 

I n f o rmam-nos dc l . isbòa (pie o 

sr. Alves Correia , redactor da Yini-
í/unrihi, v i rá cm breve pa ra o Hra-

s i l , ' en t rando para a redacção d o 

Paiz, de que é ho je cor responden-

te naque l l a capi ta l . 

0 sr. conselheiro José Car los Ro-

dr igues c o m b i n o u com o Sentln, 
de I . isbõa, e o 1'omniercio d" Por-
to u m serviço le lcgraph ico de Por-

tugal para o Jornal do Comwn iti. 
0 ve lho o r g a m c o m m u n i c a r á , p o r 

sua vez, as occorrencias d o hrasi l 

áque l le» dous jornaea p o r t u g u r z e . 

Obteve TO d ins"de l icenca , para 

tratar do sua saúde , c om os ven-

c imen tos na f ô rma da lei , o sr. 

Gregor io de Ol iveira , chefe de tur-

ma do K C C Ç Í Q de dcsIpfeeçAc». 
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u c i i a l r i i n f fT r » : 1 Wcrn t i i| t i " . l à i i 
il« n u n c i iT i lc . I j i l trDriri iH <l " 
Iiiitis iiçiiuiEacIrni. l l l i iTMan und-
fin*. ' I i i " l i t ros - v*i>r'i l»£in. 

Foram realmenti1 g r a t i s im is os 

fac to , o c o r r i d o , n o terr i tór io co-i-

testado d o A m a p á , (pie o t e l eg r apho 

nos t rans in i t t iu lia d i . i , e q u e \ i e r am 

e m p a n a r a s relações ;un :- lo- i , d o 

nosso governo com o da grand-' llc-

pub l i ca Fia i icc/ . i . 

Por ( tmquan to , p o r é m , 11*10 sc 

sabe ao certo a q u e m r. ibe a res-

ponsab i l i d ade (los trist íssimos acon-

tecimentos, parecendo , en t re t an to , 

que o official francez q u e c o m -

ma i i d ava u m a força a r m a d a n ã o 

se houve c om a c a l m a preci-a, 

p r ovocando o desforçr, phv-e o d o 

official bras i le iro "Veiga Cab ra l , 

occas i onando u m con l l i c to q ue 

logo se genera l i sou e n o ip ia l l o 

ram vict ir i iados li; brasi le iros, sc- ! 

g u i l d « uns , e :t3, s e g u n d o outro-. 

C o m t u d o , segundo asseveram as ! 

fo lhas locaes, a respon,ab i l idad> ' • 

p r i nc ipa l recai inteira sobre o go-

v e r n a d o r d a l i u yana Franceza , ip ic | 

ousou extender a sua j u r i sd ceão | 

até ao terr i tor io em l i t ig io , o q u a l , ! 

pe lo Direito I n te rnac iona l , é neu-

tro e n ão pod i a ser i n v a d i d o po r I 

forca a n i l a d a . 

Sobre t ão impor tan te e la i i icn-

tavel acon tec imen to , transcreve-1 

mos d o nosso co l lega d D Ifnio-l 
trata os seguintes pa r ag r apho- , ! 

que na r r am o lacto po r m i ú d o , 

s egundo o d. p o imen t o dc u m a !•• -

t cmuu l i a : 

«Deferiu-nos u m dos emissár ios , 

com ([liem t ivem .s o c e a d ã o de fa 

lar, q u e n o d i a l i frtra Veiga Ca- j 

bral p rocu rado por u m off icial ! 

francez, a c o m p a n h a d o de dezenove 

praças, o q ua l lhe deu voz de pri-

são, á o r d em d o gove rnado r de 

Caycna . 

Este official viera em u m peque-

no vapor , a c o m p a n h a d o dc gran- i 

des escaleres coin gente a r m a d a . | 

C o m o era na tura l , respondeu- lhe • 

Veiga Cabra l que n ão reconhec ia 1 

auc tor idade no governa i lo r de Ca ; -

n a e n ã o se entregava A p r i s ã o , a o ' 

que lhe re torqu iu o m e s m o of-

ficial, t i r ando d o bolso u m rei'"ti-

ver e a p o n t a n d o - l h o sobre o pei-

to, q u e se entregasse ; q u a n d o n ã o , 

morrer ia . 

Ditas eslas pa lavra 

ias , Cabra l salta stdtr 

l h e d a III ' IO o revt'ih'1 

se m i l con l l i c to entre 

de Cabra l , q u e correram, a rm .e l s 

dc ri lies, e m seu soecorro, e « s 

so ldados q ue a c o m p a n h a v a m o 

cap i t ão francez. 

Aos pr ime i ros tiros, e , le c i h i u 

mor to , t i 'aspa,s ' ido [tor ba las <!• 

revólver ou de rille-, e o u t i n u a n d t 

o t iroteio po r duas horas. 

C o m o os fraiicczes t i n h a m a van-

tagem d o n u m e r o e a super ior i-

dade d o a r m a m e n t o , c o n s e g u i r a m 

d o m i n a r a s i tuação , espa lhando-

se pe lo p ovoado , a i ncend i a r as 

casas c a ma t a r mulheres c er ian-

car os grandes estragos . < |,ado-

pel.i i i l l i m a , i i i i l l l i lacoi . 

D I; i\EI , I ; I . ! o r -' GU : I ' . I ' - M I q c 1 

c l . E E , 11, I..-1-- l i l d o - I ' I |TOI , I I . I 

l ima 1,'inrh I. q u e N I|e\ ta eond i i / i i 

M É a o lag , , 1 . 

I ni mi l i l ' l oi , pi III I ,'l 
Ill' , , io lie l.lll les I'll! I ' O pl i / . • , 

l l ep idé i i a Moin ill I, I qi i .t ! l ia i i i 
c hegado .tili a boi d o do s :q,or i n 
e ioual .1/ irnolid;. 

I. - -.! [n , i . Ill, o dr . I . rego, i.i 
Tliaiui i . ' i turgo i!, A / ,\ i t l , . ,\-go 
Vci il a* lor d o I M ido d o \in.i/',:i'i •. 
que colIII 'I , je l lc i lau iente o .1-
SIII1I[>|0. 

.No din Í d o corrente , fo ram 
q u e i m a d o s , por o r d em d o chele d'1 

pol ic ia , Iodos o- aceesor i os de jo-
go a p p r e h e n d i d o s di i i aii le a admi-
n is t ração d o ill*. Napo leão s n iõc . 
tic o l i ve i r a . 

Se se li:/,', " I, |llc<mO ' III lol l I 

pa l i e , Item eedo ii.io l;a\ej;.i .. 

mãos a niei l ir n a fabrica' "ri de ou -

l ios . 

O j o g o é IIMI b i c ho de ,1'te cabe-

ças, q u e n ã o ha me io de des-

truir. 

Itealis in-,i na capi ta l u m a missa 

por a l m a d o ( " i i i imei i i l ador Anto-

nio Drail le Freire da Si lva, - " i r i dor 

e-ladi ia l , cu j a mor te lór. i m u i t o 

sent ida pelos paraenses. 

A ce r imon i a assislir.'tin as pe ,-

soas m a i s g radas da soriei ladc de 

l le lém. 

A ca r i i n l d I Esla lo . t i d-

inons l ra i i i lo á saciedad. o - u gos lo 

pela mus i c a . 

Apezar i la l onga e br i lha i i le es-

tacão lyr ic i, ria i[iial a l gu inas vi 

z c os paraenses t iveram o is ião 

de a d m i r a r « em i nen t e maes t ro 

c amp i n e i r o e i n s p i r e i • at iclor d o 

f lu h . m y reg r ,i oreli Ira, o , 

riiiirrrlu ; Slice -dem-se dll , ,:n util 

a eo l h imen l i d i g n o i!' no la . 

Depois d o magn i l i • I I 'esliial or-

gan i sado pela liarpi-'.a F n-ra lda 

('ervante-i, ao ([uai a , , i , ' i : i o go-

vernador ( laquel le rico I i i - I i , rca-

Usou se o p r ime i ro dos c.,nc a-to, 

([He all i pretende tlar o tenor por-

tugl iez I ,aspar d o Nasc imen to , q i c 
esteve nesl.i < tp i la l , lia l " . i ipos . 

—Fa l l ee imeu tos : D. I .niza i la -íl-

i a Dange l e os si's. Edua rdo Mel-

bou rne de Harros, José Maria I.ci-

ta o e Manoel José Per -lia l.elte. 

!>[ i ! ' f i i r ' i da Sii j ío An!o:iio I P f t î . C O S 
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" l i l l s ' a o p. 

ni h 

ameacado-

el!e, t ira-

segu i ndo-

a m i g o s 

E' Hgente commerc i a l ddst'i 
f o lba , no ItIO IJS .l iN'l i'i, roco-
b e a i ' i q u i a s q u o r p u b l i c a ^ o j s 
o ass igaa tur j i » 6 ton lo p l t n o s 
poclercs para revolver t o i o 
n,,ffacio q u « ae rnfdrir a p^rt3 
ad iu i a is t ra t iva d t c . ,i ,i ifici't 
!<B H P.M .') DUII-:t% capit 1, 
o -,r. HE. ' i l t lQOE 1)E VILI.C-
M ' : u v a , r ua do . i. i n , 
c-itca do correlo , 1.102 

cas, c om u m a erne 

te aos sc i i l imentos 

vi l isado. ' t 

A m e s m a folh i 

seu n u m e r o de 2 < 

nie rep i i gna i i 

m i l p o v o ei-

i c r ' n i l , 
• l t é . 
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estes t r i s t i s , imos factos f o r am eoii-

l l r inados pelos t r ipu lan tes de u m a 

canoa v i in ia d i f hea t r i d o s ac 
tceinieiit I .segura.'nh» l a m b e m 

l i a -tos é m u i t o sil[ierior ao d 

si lciros, o q u a l , (h; faelo, a t t i ng i i i 

a 33, entre homens , mu l he re s e 

cr ianças. 

F m hor ror , a ser verdade t u d o 

isso ! 

E" este o fri icto da p ro te lação in-

def in ida de questões territoi i tes, 

([iie de ha m u i t o p od i am estar re-

solv idas , se ou t r a foss« a or ienta-

ção do s nossos pol i l icos. 

— A l e m deste acon tec imen to , q u e , 

embo r a occorr ido n o ex l r cmo nor-

te d o l istado, causou p r o f u n d a c 

just i l leada sensação na cap i ta l pa-

raense, ou t r o lacto g rav í ss imo , q u e 

está sendo d i scu t i do c om a z e d u m e 

pelas f i l h a s d n Pará , é o d o al ias 

i ec imento de carne p o p u l a ç ã o , o 

qua l n ã o corresponde aos compro-

missos con t rah idos pelos u i o n o p o -

lisadores. 

A carne , a ' ém de ser m á , é p o r 

tal m o d o insi if l leiente pa ra o con-

sumo , (pie raro é o d i a em (p ie 

n o Mercado n ã o lia conll icto.; , de-

v ido ás questões que p r ovocam as 

pessoas q ue que rem ser serv idas 

cm pr ime i ro lugar . 

Para eoróar Ião grandes ma l e s , 

acontece a i n d a (pie mu i tos açou-

gueiros r o u b a m vergonhosamcnl-•• 

no peso, f a l t ando assim ao com-

promisso q ue t oma r am p e r i m i " a 

In tendênc ia . 

No n u m e r o de 4 d o corrente t io 

col lega a que a c ima nos re fer imos , 

encon t r ámos a nar ração d o se 

gi i inte facto q ue vem co r r obo r a r 

as nossas pa lav i as : 

«Dos in i iu ineros f ados (pie per-

tencem ao d n m i n i o pub l i co , c i la 

remos u m , d a d o com os c o m m e r -

c i a l e s M. J. I labe l lo «i: C. 

T i nham elles nota lo ne , tes últi-

mos d i as q u e quas i ! « ma is nua i ncn-

tavain o peso d a carne, m a i s esta 

escasseava n a sua n ie ,a . 

P rocu rando descobr ir a causa 

deste p h e n o m e n o s i n su l a r , lembra-

ram-sc de p e s a r a carne t raz ida d o 

Mercado, c , co in g rande ' su rpreza , 

ver i f icaram que eram apenas S k i-

l o g r a m m a s c m vez de lo , q u e ha-

v i am s ido pagos . 

Q u a n d o acaba rão eslas e ou t r a s 

vergonhas ? 

— C o n t i n u a m os assaltos dos la-

drões , a r r o m b a n d o portas de relo-

joar ias e j a nc l l a s de rasas part i-

culares , e n t r o u x a n d o lodos os ob-

jectos de va lor q ue encon t r am e 

ret irando-se soccgadamen te pa ra 

suas casas, sem que n i n g u é m os 

impo r t u ne . 

0 ma i s cur ioso , po r ém , de t u d o 

isso é q ue ns roubos são sempre 

pra t i cados nos logarcs m a i s po l i-

c iados , c o m o u m escarneo feito á 

pol ic ia , que parece ser a m e s m a 

em Ioda parte. 

— 0 dr . I .anro Sodré, g ove rnado r 

d o Estado , pre tend ia par t i r para a 

v i l l a d a Cachoe i ra , afi ip de vçrifl-

A S , „ riu II I* «ei i das O b r a . 

Pua ! t - -o!: it,ei d o "I ! -'li iro d , 

Esi o I, t i i , sega i i i ' cs p i g a i u ill I 

;i:2i!IJ>i l 't , H e s|>. |'i,clier 

I lasshard, p " ! as « l e a , c « m p l c m c u -

tar • - 'pi'- "ve ulai ,iai i n i-d.li -i » 

da caih ia d " Piracie lit i : 

I : JIS"' ao sr. J«- - I'e It-.» ,1 

Ol iveira, pejas « ! i , a , i la c-iueln-i • 

da es t i ada d o P *d r " . ' u ! h « <i, ( l i i i-

sasde Minas l ieraes. n o m u u i c i p i « 

ti,- iti iaralia-.Mc! i . 

C u i t ü r a d e c i f c 

Aos srs. fazende i ras possu idores 

de cafezaes em terras o u t r o r a ri-

cas e [iroducli't as e Im, - can, , las 

e exhaus tas recouirii- n-la , • « en.i 

i-iiiro in: (.»!.,riq.ii- i m o a d u b o pa-

ra « café, e m dosagem a-oii-elha-la 

e ill l ie,ida p ' l o i l i s l i uc to dr . I.ni 

Pereira l larre l to . 

O c m p i e g o d-'-te adu l t o n a , 

p l an tações d e sementes , app l i can-

do-s ' e m cada e iva cérea de :tu 

g r a m m a s , p r odu z u m a\'anc« de 

dous a n u is n a sua I n rmaç áo o u 

descnvo l v i i neu to e imp le to d o ca-

feeiro. 

Aos srs. fazendeiros fornecem- e 

todas as instrueções , n ã o só para 

:IÍ p l an tações novas , c o m o tam-

li"' i i para o e m p r e g o nos cafezaes 

velhos. 

Esto a d u b o destró i «s insectos e 

outras p r a g a s nas raizes dos cafe-

zaes. 

A Icei aeceiía -ão ([iie tem t i do 

este excel lent ' ' a lu ! )« pr«\ a « ern-

f t re i« q u e «s s-ga in tes SIS. fazeii-

deiros j á estão f azendo ein s-u-

cafezacs : 

Dr. I toger io P in to !'• vrnz -Arara 

q u a i a . 

An t on i o Ana leio I! i . lrigu-s Di:: 

-S.-mla Cruz das Pa lme i ra« . 

.1. F. de c i i irn g i J u n i .1' xra-

ra». 

Tenenle-coi iucl I. i is M inte iro 

de Barros—Estação da Mocinha . 

Corone l Dento l l i eudo Camp i-

nas. 

Corone l p.-'iil« .1 i sé ,| • Ca r v a l ho 

- S a n t a l l i ta d o Passa Qua t ro . 

J. To ledo Piza de Aim-; la (la-

nha r ão . 

Dr. Nabo r Jo rdão—Es t içã") Cer-

qu i l io. 

Ar thur Dicdcr ichsen llibni.-áo 

Preto. 

Dr. f ten lo de Agu ia r Itarros -

lloiis Córregos . 

Dr. A. I . S. Werneek I M a ç á o 

Mineira. 

Dr. A d o l p h i I! ilclli i de Abreu 

S ampa i o— S. Carl d o P i n h a l . 

Fab io I ehõa- l l i be i rão Preto. 

li ü sa r io I ile de D u r o s l.i-

me i i ü . 

A i igus lo Barbosa Estação Co-

r umba t a hy . 

Dr. Manoel Moraes Dan os Por to 

João A l f redo . 

Antonio Franco Arruda Doscal-
vado . 

Dr. T h o m a z Alves IM.ação l l u-

peva. 

J o a q u i m Botelho tie Abreu Sam-

pa io -Es tacão Co l ón i a . 

Dr. I l ap l i ac l de Al l ien S ampa i o 

Vidal- Estação Mo i i j o l i nho . 

Di'. El ias Chave , Estação de 

Cuah i roba . 

José P ruden te Correia Casa 

Branca. 

Para i n f o rmações , F. r p t o n . r u a 

F lorênc io d c Abreu , lit, S. Pau lo . 

Foram p rov idos : no off icio de l» 

labe l l i ão de notas e annexos de l.i-

ineira o a n f i g o l abe l l i ão d o pu-

bl ico, j u d i c i a l e no las da mesma 

comarca , i r . An t on i o Augus to Be-

bello ; c n o dc 2' l a l teü iâo de no-

las e nnnexos d o Avaré , o sr. Ile-

ncd ic lo Murt ins Brisol la. 

mo l oi a 
u l í i inas i'csolu-

1 " - --'l i ' o j,: ' igra i i i ina . que , il---
:.'. i i i nie n' « -, gnin le : 

l iei I \ - 1 I ho ra , da u ia i i l i á . 
I ' -la na Ii- ai I .a-a tli >an lo An 

! »'no, I, ila pela I .amai a .Monii-ioa! 
,1. lasboa. 

A , i I .' Pro i--ào de f'ornii.i 
I'll, :,h, qui- -aim.I da s- Patriar-
clial, segu i ndo judo largo de Santo 
\ul m io , nu l s da Magdalena , d Fi-
liei , Aurea , Praça ti,- |i. pedro , re-
co lhendo [tela, r u a . Augusta e da 
I .OÍleeiçàO. 

A s *i horas da noi le Variadas 
i l l umina i i,. . n o , Paeos d o Munic í-
pio c >.aulo A n i o n i « da Sc, pela 
Cama ra .Municipui , ruas tio A l m a d a , 
tia Conce ição , Aurea, Augusta , Hei 
l i da l'une,-za, Magdalena e l a rgo 
d o Ca ldas , pe la , cominissòcs lo-
cae,. Na P, a- a d " I). Pedro, r u a d a 
flilesga c oH'.ra-, p la comin i ssão 
central . 

A - ID I d a noite No Ter-
reiro d o p.c i, logos de art i l ic io e 
balões incan l-'scentcs. 

Dia l í . A s j horas—Tiro aos 
pombos , na Ileal Tapada da A juda . 

X s h hora lié, ira de gala no 
Ile i lro /). Ami'li.i. 

lé i I ",. A i horas Festa das 
cr ianças n a Aven ida , coin fogos de 
art i l ic io ch inez «ara de d ia . 

A s 0 horas « a no i te—Sarau no 
(oiuru diis /,*•'<•/ee>,, pelos socios 
do H-al (èi/iiiiiusiu Club Porta-

l> a Iii. - X • i d a ta rde—Inaugu-

ra,.'et d o Asyl«-: i : l ic ina de Santo 

A u ton io . 

A s í 1 j Corr ida de tour«s na 

[traça d o Cam; to pequeno , em que 

I ima r ào parte um dos melh«res cs-

padas c o i pr inc ipal is caval leiros e 

liaii lar i lhe iros [lortuguczes. 

Illa 17. - A s i I 2 da tarde—Triduo 

, ' t lcui i ie na Ileal Casa dc Santo An-

ton io c si'1'iii.ii pe lo rev. padre 

João da Tri l ida le. 

b i a IM . —A i I j d a tarde—Tri-

da i so ie innc na s • Patriarchal c 

,crin: io pelo rev. padre Manoel das 

Chagas. 

Dia 10.—Tiro c i v i l - A ' , v I 2— 

Ti i duo solenine na cgrcja de S. \i-

eente de Fora e sermão pe lo rev. 

p a d i " I ranci-, -i da Cruz. 

D.a 2'i X - '.i horas da m a n h ã — 

Ciit i imilt i l ià ' i geral nas 1res i grejas: 

li d Ca-a d v u i l o Anton io , Sé e 

s. \ ieente d " I ora. 

A , .1 horas d , l a r de-Abe r t u r a 

da Expos ição d " Arle Se ra Orna-

menta l . 

A s H I l -li. -ii i d " gala no thea-

ti-o de li. Mana / / . 
Dia 21. - X s i horas da tarde-

Inaugura , ão d i X il ia s m t o Anto-

n io e l'est i d o Traba lho , q u e sc 

p ro longará até à no i te . 

Dia 22. - A s s horas da no i te 

Xe.peras c i n a l i n a , solcinucs em S. 

Vicente d,- Fora , « f f lc ia i ido o Em i-

11'iitissiin« s i ihor Cardeal Palriar-

cha . 

I i" i 21. X . II h o r a . Missa d " 

Ponl i f lcal . (. ' ' " in a:ili ' . , i ia em i n c n-

• ia « Car I d p.i iarclr i . I 'a i iegy. 

rico d o S i n t o e, l i nda a niissa-

li i icam papa l . 

A s i I 2 h o r a . C-irlejo a l lego-

rico. 

A ' , s horas d a no i te—Arra ia l n o 

Terreiro d o Paco. 

Dia 21. A , i horas da tarde— 

Corr ida de touros na praça ile 

Algés, á a n t i g a po r l ugueza , orga-

nisa, la e generosamente olfcrecida 

pel« Ileal C l u b l a i ron iach ico Por-

i l iguez. 

A s X horas d a no i te—Arra ia l n o 

Terreiro tio Paco. 

Dia 2ã .—A s 12 horas—C ingresso 

Ci i lhol ico. 

A s S I 2 —Arra ia l no Terreiro d o 

Paco. 

Dia 20.—A s I I h o r a s—"ong resso 

Catho l ic« . 

A s s d a noi te - Arraia l no Ter-

reiro d o Paco. 

Dia 27. X- I I horas—Congres-

so Catho l ico . 

Dia 2:s.—Congresso Catho l ico . 

A noi te , g r ande i l l um i nac ão na 

Aven ida e u; i r r h r uu.r /tanib • tii.r. 

Dia 2 9 . — I l ' g a t a in ternac iona l . 

A noi le , f ' s ta venez iana no Tejo. 

Hia . ' lo.—Procissão r d ig iosa. 

A noi te , i l l um i nações c fogos. 

I." j i diff ici l a r r an j a r aposentos 

no hotéis da capita l . 

li-tão to los on ( j . i is i todos to-

iii id-is pa ra « p"i-i« lo das festas. 

A lém de g rande n u m e r o dc bis-

[i is f rancez ' s , i ta l ianos e hespa-

nhoes , vè in l ima r par le no Con-

gre,s t Cntl ioi i ' t a l g umas ind iv i-

dii,alidades nol ivcis, c o m o o depu-

tado al iem,ão l . iehcr. 

Aos pre la los s.-rão prestadas 

honras mi l i ta res . 

o g rande artista Bo rdaüo Pi-

nhe i ro faill i • ill u m a s l ind is me-

da lhas cm I •n':' cut'/»;, para serem 

vend idas c o m o recordação das 

festas. Tém dc u m lado, em a l t « 

relevo, a f igura d o Santo e, d o ou-

tro , as a rmas da c idade de I . isbõa 

e o díst ico VII rrntnnarín e, n a 

par le i n fe r io r , as a rmas por lugue-

za.«. 

A expos i ção sacro-ornamcnla l 
deve ser cur ios íss ima e des lum-
brante , pe la r iqueza e var iedade 
de objectos. 

Por tuga l possue. nesse géne ro , 
verdadeiras precios idades. 

A C o m p a n h i a Nac iona l Ed i tora 

j i entregou á Casa da Moeda as 

eolleeções de estam[)ilhas antoni-

na-:. 

Fslá b r i l h an temen te demons t ra-

d o que esse t r aba l ho n ão leria lá 

fora m e l h o r execução . 

Posta c m scena c om grande cs-

' p l cndo r , reprcsenla-sc aniatihft n o 

' Ihca l ro l>. Amelia a ora lor ia dc 

llraz Marl ins, Onbrinl c Lunbnl o u 

I 0.1 milaflrna dr Santo Antonio. 
Para esta première n ã o sc en-

con t r am bi lhetes ha mu i t os d ias . 

(ty nano correipondqnlê) 

• I t c o m p a n h i a d o 
'le I isboa, o i l is t inclo 

in I«r Si!\a 1'creiia, q u e t enc iona 
1 p u i ,, Ii: asil pur l u d « o liiez 

d " j i i l l c . 

I 'II beni l iei« tia l am i l i a lie l .el-
v i -i" Loba to , realisou-si! n lu ' lo 
con-eiilc, n o lheatro 1). A m r h u , 
ein l . i .b i ia , um es|ieclaculo, c u j o 
p i o g i a n i m a era « s egu i n t e : 

1." parte.- A/iol/irinr a Uerrasio 

com poesias expressamente 
compostas por poetas por tuguezes , 
recitadas pelas actrizes de dilfe-
rcnlcs theatros. Nesta occasiáo 
achar-,c-ão no pa lco todos os 
membros da grande c o m m i s s á o e 
«s artistas de li. Mana, /;. Amélia 
c I I I II I I S «s dema is i|uc ollereei— 
i a m ns seus serviços. 

2. par i " . O ÍJfsi/udi:, c o m e d i a 
cm 1 ai lo, pelos artistas do tlica-
tro de II. Maria, f azendo dc coin-
p u sas os artistas da c o m p a n h i a 
d « (hjmnasio. 

parte. -Cons t i t u í da po r vá-
rios numeros , desempenhados pe-
lo estudante de Co imb r a Hi lár io , 
[e la cvma . sra. D. Izabel Comes , 
«elo p in tor secnographo Augus to 
Pina , pe la actriz Ange l a P in to , 
ai loi-cs Taborda e Augus to , e duas 
peças de orchcstra de A. Kcil c A. 
Machado, «obre a d i recção de Vi-
ctor lli issla. 

á." parte. — 0 3." acto d o Com-
minsario dr Policia, s e ndo os jia-
[i*'i. secundár ios e os cornj iarsas 
desempenhados por art istas d a 

impanh i a d « tln a l ro de l). Ma-
'ta. 

Os preços h a v i a m s ido cle\-ajys 
• a enchente foi c o m p l e t a . 

P.-ira o cargo ile p r o m o t o r |>u-
bl ico da comarca dc P iedade , foi 
n o m e a d o o bacharel A n t o n i o 01 vm-
]lio l t «dr igucs Vieira. 

0 Chilo. 

Telcgramma do Montevideo, datado 

do 23, narra o seguinto ao Jurnal do 
Co.nmcrrio: 

«Partiu para aF^uropa, abordo do 

1'iiria, u capita« do fragata chileno 

Perez, IJUO vai buscar o novo cruza-

dor F.Hmrralda, que vem substituir o 

navio que foi vendido aoa japonozes. 

l 'm jornalista do Montevideo con-

versou com aqiicllo offlcial, que lho 

disso que o ( liilo conll i quo a K"pn-

blica Argentina acceitará o arbitra-

mento, conformo o pacto entro aa 

duas nações; que a propaganda feita 

pela Republica Argentina, durante mais 

da vinte aiirins, motivou entro os chi-

lenos cxaltaçlo, o quo seria perig<so 

continuar provocando. 

Accroseentou ainda aquello offlcial 

que, havendo guerra, terá como a 

guerra Santa para os chilenos, pois 

nenhum homem deixará do pegar em 

armas e até as mulheres so elevarão 

i categoria de heroinaB. O Chilo pro-

[tara-so eom toda a actividade. A Ro-

publlca Argentina engana-so so con-

fiar na preponderância quo eappfji ter 

sobro seu exercito, pequeno, mas per-

feitamente organisado, dotado do bons 

olflclacs o bom armamento o qno en-

traria em combato com attltudo me-

canica e rigorosas manobras, condição 

suprema da guerra moderna. 

Dizendo-lhe o jornalista que o Esta-

do Oiiental se inclina á ldéa da neu-

tralidade, o (iffleial chileno manifestou 

que essa neutralidade era impossível, 

porque o primeiro tiro do canhão seria 

o annunelo da conflagração, que arras-

taria o Chilo, a Republica Argent na, 

o Brasil, a Bolívia o talvez o Uru-

guay.» 

A s b e l l e z a s d a C e n t r a l 

Que ixamo-nos , por vezes, d o 

m o d o c o m o lein s ido feito o ser-

viço d " transporte de passageiros 

e mercador ias no r ama l ile São 

Pau lo , m is parece que nas l i nhas 

mineiras a i n da é ma ior o relaxa-

mento . 

F m empregado desta f o l ha , actu-

a lmente ein Sabará , c i ta , entre 

outros factos abus ivos pra t i cados 

na estrada d o governo , este impa-

gavel ep isod io : 

Ah in d a estação de l .afayelto, 

onde se faz ba ldeação , o trcin de 

curto d i a d o mez [lassado foi pa-

rando len tamente ' até se man t e r 

i n imove l , du ran te mais de umi\ 

hora . Os passageiros, a d m i r a d o s do 

tanta d e m o r a e in lugar c r i n a , r»-

solveram por f im ir aver iguar o 

(|nc hav ia . Nada mais s imp les . O 

n iaeh iu is ta adormecera t r a n q u i l a -

mente e a maeh i n a perdera t odo 

o vapor. Não é or ig ina l ? 

Fm Sabará o despacho de merca« 

dor ias é feito pelos p r óp r i o s re-

mettentes, q u e enchem as gu i as , 

[u sam os seus vo l umes e os arru-

i n am nos wagões , se n ã o q u e r e m 

que ellcs f i q uem e ternamente nu 

estação. 

Temos cm nosso poder o rec ibo 

dc u m fel g r a m m a dc Sabará p a r a 

ii I l io das Velhas. E' u m rctalhi-

n l i o d " pape l manusc r i p t o . E faz-

se isto "i i i u m a repart ição federa l , 

puis ii i i sã« ou t ra cousa as esta-

ções d a Central ! 

Muito esperamos da ene rg i a d o 

general J a r d im , mas só passados 

ineze.s e tnezes el lc consegu i r á fa-

7.« r entrar nos seus eixos o serv iço 

da Central . 

Partiu de l . isbóa para Paris o 

i l lustre j o rna l i s t a Magalhães l . ima , 

director d o g rande j o r n a l por tu-

guez O Simulo. 
Na tesperas d a sua pa r t i da , a 

redacção d o t.'orivio da ilinihd of-

fereccu-lhc u m j un t a r n o llranan-
za-flutet. 

Magalhães L ima tenc iona ir, rule 

a n n o , passar u m ou d o u s Inezes 

n a Biissío, n ã o regressando a Por-

lugi i l antes d o p r i nc ip io d o i a . 

verno . 

A Secretaria d o Infer ior m a n d o u 

pub l i c a r n o Mario Official u m 

edifal p e n d o a concurso os off icio» 

! d c par t i dor , c om osfn speci ivos nn 
i nexos, da comarca de Bel Cai 
1 l i e u a l v a d o . 
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OIWMEHCIO D E 1 S . PATIILO 

BRAGANÇA 
Relativamente no cnnflielo que se 

ileu no liairro Un Agudo, ilaquel-
If mun ic íp io , e üo qua l saliiu mor-
talmente ferido Antonio llraz île 
Araujo, sabe-se agora que o assas-
sinado pretendia arrombar a porta 
d i casa onde residia José de Pnu-

E d i ç õ o s d e s t a f o l h a , á 

o f f i c i o n s 1 
vinda em nossas 

A Historia da Revolta 
i I Pereira, com a intençilo de ma 
t ir a m i e e unia irmA deste, quan-1 . . . 
A l recebeu a foiçada quo o pros- ( M y « t e r l O S d a C o r P S C Ç a O 

I r\(Viii>l»r I I*:»:» 
• J <l,(UK J ! O J J 

1 i-\t-iiii»lnr i ÎÙWÏ 
• <> (litUM tO iOJO 

trou mor ibundo. 
E' isto, polo uienos, o que consta 

tio inquérito a que procedeu a au-
etoridade policial daquel la cidade, 
capitão Jaciutho Osorio. 

—A festa do Coração de Jesus 
t u n attrahido A cidade grande nu-
mero de pessoas de dentro e de 
fóra do municíp io . 

No domingo , realisou-se, com 
grande apparato e acomoanliamen-
to, a procissão costumada. 

—Por se achar doente o sr. Pe-
dro de Freitas, não teve logar, do-
m ingo ul t imo, a reunião do parti 
do opposieionista, conforme fôra 
nnnunciada. 

S. S IMÃO 

O nosso collega da Cidade, em 
seu editorial de sabbado ul t imo, 
1 'inbra á Camara Municipal a 
uessidada ila construcção de um 
editlcio proprio para Mercado, on-
de a população possa ir procurar 
além da carne, todos os mais gê-
neros de primeira necessidade. 

Tem toda a razão aquella Ibllia 
a crescente importância commer-
cial daquella cidade exige a ini-
mediata criação desse edilleio, cuja 
uti l idade n ão soIlYo contestação. 

—A Municipalidade local, na sua 
u l t ima sessão, supprimiu o cargo 
de intendente, passando o servi 
deste ao presidente da referida 
corporação. 

JUXDUHY 

F.in casa do capitão Sebastião 
Po ites.effectuou-sfl o casamento do 
sr. Manoel Pontes com a sra. I). 
Victoria de Toledo, sendo padri-
nhos, por parte do noivo, o sr 
Pompeu Tomassini, e da noiva, o 
sr. Antonio Augusto da Silva Lima 

Por essa mesma occasião e logo 
em seguida ao consorcio, foi ba-
ptisada uma tllhinha do referido 
capitão Pontes, da qua l foram pa 
drinhos o sr. Alvaro Xavier ili 
Souza Peixoto e D. Cabriella da Cos 
ta Wi lk Peixoto. 

Após as duas cerimonias,foi ser-
v'.do lauto banquete aos convida-
dos, ao qua l se seguiu um grande 
baile, que se prolongou até peia 
madrugada . 

—Esteve imponente a festa de S. 
J j ã o , realisada na fazenda do abas-
tado lavrador sr. Antonio Havinun-
do do Oliveira, que olVereceti aos 
seus numerosos convidados um 
opíparo jantar o um niagnilleo bai 
le, re inando sempre o maior oii-
thusiasino. 

Só pela madrugada é que se re 
t'raram os convidados, gratíssimos 

I exemplar 3 OJD 
• o till na :ii o uo Notas de um revoltoso 

I t e i n o t t i M U - H o p e l o c o r r e i o , t V n n c o » » I » p a r t o 

ao cavalheirismo com que foram 
tratados por aqiiolle agricultor 
sua cxma. familia. 

M i n a s 

E' provável que Novelli visite 
novamente a cidade de Juiz de 
Fóra, onde dará dous ou 1res es-
pectáculos, ou mais, si; O publico 
corresponder, como é de esperar, 
aos esforços da empreza de que 
faz parto o notável artista ita-
liano. 

—O Pliarul, da mesma cidade, 
[lie tem sido para nós de uma 
gentileza captivante, transcrevi', 
cm sua edição de 20 do corrente, 

artigo, que publ icámos lia dias, 
«l.ilicralisino nionarehico o miso-
neismo republ icano", devido á 
poli na adamant ina do nosso apre-
ciado collabora lor Alfonso Celso. 

—Estã contractado alli o casa-
mento da exin i . sra. li. Zelinda 
le Andrade com o sr. C i n d i d o 
l.uiz de Andrade Figueira. 

Jã se inaugurou a linha lele-
raphica da K. F. Itahia o Minas 

até o ponto terminal da m -ma, 
na cidade de Theophilo Ottoui. 

lá nomeado chefe do servi-
ço munic ipal da eomniissào c.nis-
tructoia da nova capital o bacha-
rel Adalberto llias Ferraz da l.uz. 
l'ara.cheios do serviço lechtii. o, 
os engi'iiheiros Hernardo Joaqu im 
le Figueiredo, l.udgero Waiidieh 
Dolaholla, Manoel da Silva Couto, 
l.uiz Martins Soares o Américo do 
Macedo. 

Kntregou-se á prisão o acli i-se 
recolhido á cadeia do Juiz d • Fó-
ra o al lemão Isidoro Fraksler, ati-
ctor do assassinato de Ceorgo 
Fier. 

-O contador e distribuidor de 
Pitanguy, sr. Pe Iro Alves de oli-
veira, loi provido para o oflicio 
de partidor do jiii/.o da mesma 
comarca. Aetualmento exerce alli 
as fuilcçõos de dislribuidor o sr. 
Joaquim Nunes de Carvalho. 

lá publ icou o seu rclatori > o 
lr. Arthur Uibeiro do Oliveira, juiz 
ile direito de Prados. 

—Casaram-se na cidade do oli-
veira o sr. João da Fonseca o Sil-
va e a exina. sra. 1). Moralina «lo 
Castro. 

—Sabe o Resistente, île S. João 
d'El-Iley, que no Arraial da Onça 
se premeditam violências contra o 
professor publ ico, o isto porque o 

' " eleitoral que 
oz, protes-

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

nanquete. 
Ao que o Jornal tio Commercio 

oTerccou ao conselheiro Tliomaz 
Hibei o assistiram os srs. ministros 
das Helaçõos Exteriores e da In-
dustria e Viação, membros da casa 
civil e mil i tar do sr. presidente da 
Republ ica, pessoal do Consulado 
portuguoz, senadores Ottoni, Laila 
rio, Coelho Rodrigues, Hulliõt 
Oiticica, deputados Serzedello, Za 
ma , José Carlos de Carvalho, Yal-
lailares e Noiva, ilr. Piza e Almei-
da, José l lyg ino , ilr. Werneck pre-
feito do DÍstricto Federal , dr. clio-
fo de policia, representantes do mi 
•listro da Cuerra e do ajuilanle-ge-
neral do exercito, 
Cabineto Portugue; 
cieilade Portugueza de Ucncflccn-
cia, Caixa de Soceorros I). Pedro 
V, Lyceu l.itterario, Retiro l.itlera 
rio e Club Gvmnastico, president 
dos Bancos da l.avoura e Coninier-
cio do Brasil e Rural e Ilypolheea 
rio, gerentes do Loiifloii Brtsiliaii 
Bank e Biver PI de II uik, presi-
dentes dos Ranços Italia-Brasil e 
Commercial , representante da IVcs-
terii, superintendente da IVeir- Yorli 
Ai/Vf, director-secretario da Kqaita-
blc, presidentes do Club da Enge-
nharia e do Instituto dos Advoga-
dos, cônsul da l lol landa, Antonio 
Jiinuzzi, visconde do Azevedo Fer-
reira, A. Veiga da Silva, conselhei-
ro liaspar da Rocha, almirante Ja-
oeguay, Maekonsie, Joaqu im Na-
Jmco, Monteiro Castro, barão do 
Cattete, Kendall , Machado de Assis, 
d rs. Barata Ribeiro o Alfonso Celso 
i: muitos outros cavalheiros. 

O serviço foi primoroso. 
Durante o banquete, fez-se ouvir 

u m a grande orchestra, que execu-
tou sete números do musica. 

Os primeiros brindes foram er-
guidos ao rei e governo do Portu-
gal polo dr. Carlos de Carvalho o 
lio presidente da Repub l i cado Bra-
sil paio sr. Tliomaz Ribeiro; o ul-
t imo, pelo ministro portuguoz ás 
senhoras. 

O dr. Manoel Victorino, vice-pre-
sidente da Republica, escreveu a 
seguinte carta: 

«Amigo e sr. I.opes. R io , 22 de 
j u nho de i89">. 

Sumniamonte penhorado polo con-
vite que 1110 fez o Jornal do Coin-
merein para o banquete em honra 
a Tliomaz Ribeiro, o inspirado poe-
ta, hoje representante dip lomát ico 
de uni paiz a que nos l igam os la-
ços mais fortes de tradições e de 
fraternidade, venho pedir desculpas 
por não comparecer, como preten-
dia, a essa festa. Sou obrigado a 
partir para Friburgo, afim do ver 
os meus filhinhos que se acham no 
Collegio Anchieta. Peço a v. exc. 
que, acceitando as minhas excusas, 
transmit ia ao eminente cultor das 
lettras portiiguezas o preito mere-
cido da m inha adm i ração .—Do 
amigo c obrigado Manoel Victo-
rino 

0 sr. dr. Assis Brasil onviou nos 
Jornaos do Porto, ao partir (laquolla 
eldado ora rogresso a LiabAa, a so-
gulnto carta do dospodida : 

« Sr. redactor - A nocossldade urgen-
te do voltar A sé lo da mlnhi legação 
obrlga-mo a partir osta tardo para 
LlsbOa. Era rainha intonç&o nlo dei-
xar osta bulia o amabillssiraa colado 
do Porto som cumprir o dovor do ir 
possoalmento agradecer a todos os 
cavalheiros, quo mo distinguiram com 
suas finas attonçOo«, as honras quo 
mo deram. Reconheço, porém a Im-
possibilidade material do fazol-o. Ito-
eorro, pois A protoeçao do v. o peço 
lho, quo pelas columnasdo seu jornal, 
faça publloo o sentimento que disso 
me resulta. Tal desgosto só pó lo ser 
ogualado pela Immonsu grati la i quo 
hol do oonsorvar sorapro para uoru a 
eldado do Porto o BUI lllustrada lm-
pronsa, quo flíerain mais do que tliti-
tlngulr-mo: llgoin-Jaram o meu patiio-| 
tlsrao, honrando o nomo do meu pa«z. I 

Rooeba v. a segurança da minha j 
maior estima. i 

Porto, SI do maio do 18B5. - J. F. I 
j , Anit Jtraiil-

mesmo, num pleito 
illi se elTectuou est 
ton contra ce. tas iiTegiilar:il ut< 
havidas na respectiva mesa. 

-Como i io t ie i ámx, in nr^aroii-
a 17, a estação PeilrJ Leopol-

do, no prolongamento da !.. F. 
Central. 

Foi muito eoneorrid i a cerimo-
nia. 

—Dentro ile quatro inezes esta-
rão terminadas as obras do n ivo 
edilleio que se eslá construindo 
em Ouro Preto, á rua do Tiraden-
tes, para o l.yeeu do Artes o Olli-
cios, que ha sois inezos funceiona 
naqueíla capital sob a direcção 
cio sr. eommondador Miguel Tre-
guellas. 

—O sr. 0'Connell Jersey publi-
cará cui breve, sob o titulo /'.y-
choloíjiii ilo Brasil, um livro c un-

p residentes do I prehendendo tros partes: A- oii-
de Leitura, So-lgons, A nacionalidade o Calhas o 

remédios. 
Esperaniol-o anciosos. 
—Falleceu em S. João dT.I-Itov 

a sra. I). Gabriella Pinheiro do 
Almeida. 

—O dl'. Costa Sena recebeu o 
d ip loma de membro olVeetivo da 
Sociedade Coologiea de França, o 
illustre mineiro, segundo 0.0:1111111-
nieação de Santiago do Chile, foi 
também nomeado membro elfccli 
vo da Sociedade Soieiilillc.i Al-
lcmã. 

—A peste do gado j á SP man i-
festou 0111 Campo Bello, IVrdò 
de Lavras e S. Francisco de Paula. 

Vai dom inando tudo ! 

S : : S ; \ O E U 2 . > DE J I N I I O 

J l l l K SI 111 O II l O H 

Appelltieòes crimes 
Capital Appellantos, l 111 l icito 

Forte o outros; appellada, a Justi 
ça. Negaram [iroviiueuto. 1'naiii-
uiemouto. 

Capital — Appellante, a Jusliça, 
por seu promotor; appellada, Rita 
Maria da Conceição. Não tomaram 
conhecimento, por não estar assi-
gnado o termo ile uppellação; con-
tra os votos dos srs. Ignacio Arru-
da, Xavier de Toledo e Pinheiro 
Lillia. 

Capitai Appellante, Antonio tic-1 
rnldine; appellada, a Justiça. Ne-
garam p:ovimc:it >, modi ih ando-se, 
porém, a pena cuire o grau médio 
e mi i i im 1. I . i iauimomohl \ 

Capital- Appellante, José .loa-
q uni de Mi'iidonça o outros; ap-
p.dlada, a Justiça. Deram provi-! 
ni 'iito, pa ia aui iul la.oui o julga-
111 onto. l uaaimomentc. 

Api>cltiiròes rireis 
Capital Vppi llauto, coronel Igna-

cio Cahricl Monteiro do Burros; ap-
pellada, II. Rita de Moraes Montei-
ro de Barros. Iteram provimento, 
para reformarem a decisão appel-
lada. 1'naiiimcnionte. 

Capital Appellaules, Santos Nu-
nes iK C.; appellados, Almeida Cue-
iloi (.v I'.. Negaram provimento, pa-
ra conl lrmaiem a sentença. Unani-
memente. 

Jalioticabal — Appellante, Miguel 
Angelo Florenciano; appellada, I). 
Idalina Nóbrega de liudoy. Nega-
ram provimento, para coiillrniaroin 
a sentença. I nanimcmeiite. 

Rilieirão Preto Appellantos, João 
Evangelista do Souza o sua mulher, 
appollados, Manoel ih' Oliveira Yn-
lim 1: sua mulher. 

S. João da llòa Vista Appellau-
les, The.iiloro Antonio Bajitista o 
sua íniilhor; appollados, João .Mar-
condes do Oliveira o sua niu!li,-r. 
Negaram provimento, para confir-
marem a scnloiiçn. I iiauiineiiieiite. 

l imeira Appellaules, Vianna iV 
('.. : appellailo, Antonio Estanislau 

impaio. Deram provimento, para 
eformarem a sentença appolluda. 
nanimomente. 

Aijyrticox coimncrcinc.i 
Capital Aggravante, Luiz Anto-

nio da Costa ; «ggi avado, dr. Joa-
1'iim Antonio Mattoso Ferraz. Do-
am provimento, para reformarem 
1 despacho aggruvado. 1'nanimo-

monte. 
Ribeirão Prelo- Aggravante, Ran-
i C.onslructor e Ãgricola de Ri-

beirão Preto; aggruvado, o Banco 
Morcaulil do Santos. Negaram pro-
vimento, para confirmarem o des-
pacho aggravado. I n inimemoiito. 

Anipar 1 Aggravante, José Foli-
iano de '.'amargo ; aggravado. An-

tonio Carneiro da Silva Braga. NV-
•aram provimento, para conllruia-

rem a sontoiiça. 1'naiiimomeiito. 
Ca pilai Aggravante, Manoel 

i lympio Carlos Aranles ; aggrava-
it), Adolpho Arantes. Negaram pro-
vimeulo, para confiruiaroni o des-
pacho aggravado. I uaninicmciilc. 

Ajyravos civxit 
Capital - Aggravante, Anlonio 

Ferreira J un i o r ; aggravada, I). M.a-
ria da Conceição Araujo r outros. 

aram provimento, t i ianinie-
mo:ile. 

Santos- Aggravanlo, D. Francis-
da Silva Ferreira ; aggravado, 

José Domingues do Souza. Não to-
maram conhecimento, por não ser 
caso de aggravo. rnanimemeute. 

Sant is—Aggravante, João Anili-
nes dos Santos; aggravada, I). Ri-
la Aula da Cosia. Não tomaram 
conhecimento, por não ser caso 
de aggravo. 1'naiiiinciiienle. 

Curato tle Sd.i Thomas de Jquino, 
a favor de Julio Custodio dos Santos 
o I rescillana Marlado Jesus; 

,s',r(in liras, a favor do Carlos Al-
beito Gomes Cardim o Ignoz llalvão 
do Moura Lacerda; 

Soccorro, a favor do José Bonodicto 
do Oliveira o Angela It isa; 

Aguas Virtuosas ou Santa Ephige-
tua, a favor do Armesto do Mollo o 
Francisca (lo Siqueira Franco; 

Carmo ãri Franca, a favor do Ma-
rinho Eugénio Ferreira o Afra Fer-
reira do Menezes. 

—Provisão para duas procissões com 
o S3 Sacramento 11a festa do Diviao 
Espirito Santo o Sagrado Coração do 
Jesus, ora Nazarcth; 

l.loiu do exposição o procissão com 
o SS. Sacramento, era Nazaroth, nas 
festas do N. S do Rosario; 

I lom do uma missa na fazonda do 
José Honorio do Oliveira, froguoz do 
Espirito Sinto do Pinhal; 

1 lom do exposição o procissão com 
o SS Sacramento. 11:1 festa do Espi-
rito Santo, oai Camp) Largo ilo Ati 
bali. 

L E I L Õ E S 

Roalisam-so hojo os seguintes : 
Do seie s o molhados, louças, mo 

vela, chalés mantas o outros artigos 
na rua d'3 S. Jofto, 11 2U7, ás 11 1,2 
horas, pelo sr. A. Vaz; 

l)o movi is. guarnições, fazendas, 
artig' s do armarinho, louças o valias 
n.iuilozas, na rua do Bom Retiro, n 
20, As mesmas horas, pelo sr. J . A 
Leal; 

Do fazendas, lo.ipas feitas, armari 
nlio armação, movei?, etc. na rua do 
Braz, n UIS ás ;! 1 2 horas da tardo, 
pelo er. M. Campos; 

DJ quatro ni ign tloo.i prédios, sitos 
na rua l)r. Sebastião : irolra. sob os 
ns. 15, 17 e II), ás 5 horas da tardo 
polo sr. Chaves Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo d,i população desta 

capital, foram abatidos limitem : 

Rozes 0 > 
Porcos 1 • 
Carneiros i> 
Vitullo 1 

Sêwce 

0 distincto escriiilor Valoiilim 
Magalhães devia embarcar cm Lis-
boa, com sua o.xma. familia, 0111 r 
grosso á pátria, 110 dia 17 do cor-
reu lo. 

Falleceu 0111 Lisboa a inarqiieza 
de Niza, I). Maria Constança d 
Saldanha da Cama, viuva do ulti 
1110 marquez do mesmo titulo. 

Nascera em Is is . 

Loteria «Lotlo». 
ilelação (los niimeros sorteados 

11a extracção de hontom : 

10—I—ao-ll l—81 

A família real portugueza fez-se 
representar pelo infante I). Alfonso 
nó casamento da 
do Orleans coin 

prill •oza Molen 
duque de Aosla 

A Secretaria do Interior concede: 
11111a licença de :i inezes, com o 
vencimentos d l lei, a Franeis ai d 

:s, o de |i) dias, a Jos 
Vicente Sobrinho, 

0 expresso que desta capita 
parte para o Rio, ás V li. 111. d 
illiinhã, sahiu da estação do Norte 
110 uí t imo domingo , dons iniiii i lo 
antes de fechar-se a bilheteria, r( 
sultaniio ficarem alguns passagei 
ros, aliás já munidos de billiot 
sem seguir viagem. 

A Directoria do Serviço Sunilario 
passa desde hoje a funecionnr 110 
prédio ullimaiiiento adquir ido poh 
governo, á rua Florêncio de Abreu 
li. 25. 

Já foi assignado o contrario en 
Ire a Camara Municipal do Porto 
o oscuiplor Tliomaz Costa para 1 
monumento ao infante D. Henrique 

Vão começar as obras de cons 
trueeão. 

E111 trciu especial, chegou lion-
toui, ás 0 1 2 horas da tardo, a 
esta cidade, o dr. Andrade Pinto, 
chefe da l inha da E. C. do Brasil. 

Vciu em viagem de inspecção á 
linha e tratar ao mesmo tempo do 
alargamento da bitola da estrada. 

0 si', dr. Assis Brasil, nosso mi-
nistro em Lisbíia, eslá conclu indo 
11111 livro, que vai ser impresso na-
queíla cidade e que versa sobre o 
svstema presidencial. 
' E' um trabalho rctloclidissiino e 

de uma grande lucidez, ili;:-ii(is 
(juein ouviu («•:• nlguqs capítulo». 

A d v o c a c i a 

P . A . G0MK3 CARDIM 

Kscrlptorlo—Travessa da Só, U-A 

l l o t o l m. Jomó 

1 — RUA LtOERO I1ADABÓ — M. 1 

( Antiga S. Jos() 
Apenai so-ft) ace itas famílias o 

pessoas do reoouhecida soriodade, dan-
do-se como giranti i a permanência 
da tamlliA do proprietário, quo íoddo 
no hotel. 

H i i n « l i n r i i t , l i i o l i i l i k i l o c u -
•1111, H Í O O » > 

Rwebem-Fo pensionistas doFta ca-
pital : almoço o jantar, H O Í O O O 
mensais. 

r o w i D t .»• n u » s i i i i i i i 

T o s s e n h t l i i n i i t l r ; » c u r a -
d a c o m o f o i l o r o l « l o 
O a m l i i i r õ 

Fo.nanto Joió da Gima Lobo. ma-
jor r, 'fjrmaio do i xorcito, rosldcnte 
cm Jaguarão, attesta qu«, foffrondo, 
duranto muitos annos, do uma torrl-
vel to iso Bsthmatloa, so curoa radl-
calraonto com o uso do Peitoral do 
Cambaiá, do Souzt Soares. 

O s o g e n t o s : L E D R E , I R M Ã O & M E L L O 

I k i - o ^ m - i » d< ) CS. M e h o n -
• I I r i i i i i i l I M I I I O I 

RUA 1)0 C0.MMERCI0, 41 
Para satisfszor a grando procura, 

acabamos do receber nutlmento di>s 
Pílulas sudoríficas dc. Luis Carlos po-
d( r itlst-imi) ri-iui dlo pura curar as 
on-t'paç")o8. dilljxos, bruiuhitis c 

dori s (*o dentes. 

Vendem SH t-.nib m na caEa do Lebre, 
Irmão A M Ho.-

ATTKNÇÃ0 

2 ou 3 v i i n s do Anti rlieumatico 
Paulistano ião bulll •!• ntes pira curar 
o rmunnitlsn o lyphllltlco ( 11 lierudi-
tail i Voademnu em t.idus as phsr 
ma -ias e nas drogarias. 
i i — 8 . . . L m / . C A R L O S 

V ( l » : t ( > H para jandlas o papeis 
p:ntados para forrar oasas, vendem-se 
pi.r preços incomparáveis, na UA8A 
CABRAL—rua do Serainirio, n. 10. 

J o ã o i i - l i n « i l u C o n t a 
. l l e n d e i « 

A A1 ninistn ç.1u do Cointncrcio dc 

S. Paulo co-.vi la esto senhor, do quem 

não io:ob i noticias diBdo o dl» 2 do 

corrente, a vir com urg meia A capital 

prestar contas dos reci blmontes que 

tom realisaio para u Empr>zi. 

S. Paulo, 21 de junho do 181)5. 

H a u r o i l o C i e i l l l i ) l i o u 
« l o H . f t i u l o 

Desdo o d'à Í.-0 do oorronta Inolusi 
vó ató aqu dle em que começar o pa 
g)monto do l ã 1 dlvllendo, correip' 
dente a octe semestre, rsta'So saspen 
sas as tran.i'irenclas do acções deste 
Btmeo, bem cora) a facultado do inte 
grBlisal-as. 

8 Pi.u'o, í:5 do junho ío 18H5. 

J i t f : PUARTE KODRKIUES 
3 1 D ri ( tor gerento. 

1 / I l H s I l l l 

A' Drogaria Baruel i0 C, e & casa 
Lebre, tnnío A Mello j i cheg i u n^vo 
i oit- .ie nto i' -.a l ilidas sudorificas. di 
Lu r, Carlos, por ser » umeo romedio 
Iinallivi I qu i cuia em 2 dias as maio 
n s eonstip içõ s, dollux s, li tl íenza 
o (!ó os i'o doutos. 

Tan:b"m chpgou o maraviUioFO All 
ti y!,i'nill tliro i'aul stano, do quo wfto 
Bufflc'.'utos 2 nu i vidros para curar 
rallealn.-nto o rluuni.tisiuo »y^hiliti 
co ou h'uoditario. 

As-im, h l tolos rs prrf ir dos ptiar 
raiffutlw» do I ulz C»il)s na J)rtiga 
ria Baruel ÍC C. 

E a CaaiiMcus, na casa Anders, n 
& U. 0-1. . . 

l * a l p l t n ç ò ' * H « l o c o r a ç ã o , 
v e r t l f í " " ' » 

Atesto quo tui corado d i paliitu-
çfips o r îVos nervosas do coraçll'». 
depois dc ter tom do ijuiintos re.nédios 
,vío conhecidos para esse mal, com bt-
(iiiulis tn i ityip-ptlcas do dr H-dn 
z 'Imin i. 

I)-sde o pilaieiro dia qu*) u-x lesta 
pílulas scn'i log > melhoras d i udo ra 
rti alaiento i urad i. 

Loon 1 M. Cumes—(tlr,na reconl o 
cidB). 

Vouionisn em todas es pharmariaB 

CUNHA C A D R A I . 

S. Pa ido 

c. 

30-17 . . 

O i G r o i i i n V l i ' ) j l n a l » do 
Silva & C dá bollazi ao rosto-Phsr-
nia:!» 8. 1'aalo-Largo do Jardim. 

0 l i c o r d o J a p o c a i i j í a 
• o d u r u i l o 

Cura oscrophulas o boubaB. 

D u n a c u r a s d e c o < i u o l i i -
e l i o c o i n o t » o i t o r u l d o 
< J n i u l > u r ó . 

Dous fllhlnhos do distincto esva-
lholro er. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
sendo aecommettidos de coqueluche e 
om estado multo gravo, nstabelooo 
ram so era pous-os dias, com o ueo do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares 

Os agontos, LEUBE, IiiuXo & MELLO. 

t C u i p r o s U i u o i s n l a v o u r a 

VIRUILIO MACUAOO 4 C. levantum 
oiuprostlmos hypotliecarlos em bancos 
desta capital o do Rio, a prazo longo 

juro baixo. Cjnimlssao módica o 
brevidade. 

Rua Direita, 30-S. 1'sulo 

F a z e n d a s « l o c u f ó 

ViiiuiLio MACHADO & C. vindem fi-
zondas de eató situadas nas niellions 
zonas, di sde >-.0 ató h(IO contos. 

Rua Direita, 30-ti. Paulo. 

V e n d a s « l o l o z e n d i m 

VIRUILIO M A C H A D O & C . Incumbem-
so do vcudor iaZ"iidss do cate, median 
to módica loninil^&o. 

Rua Direita, 30-S. Paulo. 
(ató 30 . . . ) 

1 m potência viril, CN|ierniul liurrlieil, 
(lOOQÇlllt OM|llllllll l'N, Il ll l| ill1 /11 

ftcrnl. otc. 
1'ilulas regeneradoras do 

dr. Caetano J ovine 
ApprovuLis [ cl.'M Acn-lem'a I do MoillcIaA ile 

I'uria o il» Kjm» 
Kstaa pltulM, ns û loa.4 ompro^ldis m K nil 

ÇH o mi lul it dit) tvBulladii. tnurAVhb,n i noj 
casod do Impotouclil, USJIOV tu t̂ luirlióa, doon̂ ud 
Cap nbanH, 11:1ml,•a, [,'Or.ll u:c. 

A fteçAu 1 Ĥ .k ú durável Nio hK porliro de 
cntiviunonlo doa org,nid dlgentlvoe po-quo uAo 
HA . campoklad do CaQtarido ou outro, pro 
duelos OkCiuntes. 

,1 rni-u roiii|ilelu. I5ÍOIX» 
Depceito: n» mal- r parle d ni pbarii iiclks da 

Pranva o dt Italia o no coaiu'l ru rue -let - • i -
rurg'co o dia moléstia» «yphil.rena d., dr. Cao 
tono .Iovine, rua do Rosano, o ti eobrsd ), das 
7 lis ' boras da mauLilo d is l i às !, da tarje. 

15-9 

O dr. Miguel de Ojdoy Moreira e Cos 
t», Juiz de diroito da 2* v»r» com-
mercial denta comarca do S.Paulo. 
HACO saber acs que o pre6ent < edi-

tal virem quo o poitelro dos súdito 
rloa. .lolo Korrelra do Oliveira (Jams, 
ha de traaer a publico préglo de ven-
d i o arromatuçrto a quom mils dír o 
maior Isnç) offérecor, no dia trezi do 
Jullii proximo futuro. As 11 horas da 
inanlilt, à rorta do oiltLdo do Ft rum, 
4 ra» do Quartil, oj Immovels abai-
xo dCFiTlptop, pno^iorados a Josó Maf-
tia o sua mulher, na ex"cnç».> do pon-
tençi quo lhes movo a Compinhia 
Paulista C rturao n Fabricação do Cal 
çado, a sab r : Um prédio sob n ft, 
sito A rua TaniBndaró, freguesia da 
Só, desta cidade, eom unn porta e 
ttei janellas do fronte, raodlndo o 
terrono rospcitlvo 8 ,U ra. do fri nto 
por 41 ms. de funlo, ocra tros com-
medos assoalhados o forrados, corti-
nando por um lado, com o prédio n 
6-Â. por outro lado o polo fundo, cora 
uma rua sem nome, avaliado por 
-.0001 Um (lilro prrdlo, Fob n. ft A, 

na mesma rua Taniandaró. com uma 
porta o duas jar.ellas de frente, com 
tri a commodis asioalhadi B o forrados, 
contendo mais, nos fundos, um «cbia 
do com tr s eoraraodes no pavlmor.to 
tprreo o quatro commodos nu pavl 
mento snrerlor, medindo o respietlvo 
terreno li 90 ms. do frente por 41 ms 
do fundo, confinando, por um lalo, 
cora o prédio n.'fi, por outro.com fu 
lano GolmaiftiB, tudo avaliado por 
.000$. E, para quo ehrguo ao conho 

cimento dc todos, raandol expodir o pre 
sente (ditai, quo scr& t lllxado e publl 
calo, na fôrma di lo l S 1'au'o. 2.'de 
Juiho do 1895 Ku, Cdraaco Cefar d' 
O lveira, escilvAo. o Fubicrevl—Miguel 
de Uodoy Moreira c Cost t 
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x n r i ) | i e p e l t o r n t <le> E » ' 
|X-l l l l « , T o l u o . I . i l n l l y 

Cuia bsthma. 

O i L r e i n o V l r g l i i n l i de 
Silva & C. amacia a cútis Phaima-
tia Castor, tua ío Comraoicio. 

T O D A S í l s Sonltonis devoin tt/.ar a 
T11VMOL1 NA li A U LI VE1 KA 

T u h e r c u l o s e l i i c i p t o n t o , 
c u r o t l n c o m o l * c l l « > 
r o l d o C a i n h n r ã . 

Tenho empregado, com niBrivilho-
sos rofUltadoB, o Peitoral de Camba-
rá, de Souza Soares, em dlvursHB aí 
feições das vias respiratórias, Bobre-
-ahiiido um caso do tuboreuloso inci 
piente, que foi iadiiwlmente curada 
por eote preparado, em D. Virginis 
Maria Mendes, reiidento na capital du 
Bihla, á rua 8. Miguel, n. 4«. - Dr 
Alfredo Mendes Uibeiro, capltõo, me 
d co do exercito. 

O s a g e n t e s , L ' U H E I R M Ã O &. M E L I . O 

O l i c o r « l o . l a p o c n n g a 
l o d i i r a d o 

Cura empigena, darthros, etc. 

M . i i i o o l ( h i H t o i l i o F e r -
n a n d e s , « I n l ' i - e g i i n / i a 
d o < > n l | i l l l i i i r o H , c o n c o 
l h o i l o V i l l a \ o v i i « l o 
<>;«y« i . 

A. P. do Castro & C. desejam fa 
la'- lho, pira nego/lo qu'» multo o In-
tt res. a : a alguém qt:o dello FI ubei 
porin se o fovõr do Informar seu pa 
rud iro. 

Gratifica so a prssoa quo der niti 
cií.s er-rtes. 

Rua Monsenhor Anadi to, n. 

A . P . D E C A S T R O & C . 

8 - 3 . . . ULCERAS Velame de Rauliveira 

Trata-se em l.isliòa da creio 
de um iiiiiiiiiiiioiil ) ao niai'iliic/. 
I'omli.il. 

Foi removido, nos lermos do S 
iinico do art. 103 do decreto n. 
123, do li) do novoniliro de IH',12, 
D juiz tio direito do S. José do Bar-
reiro, lincharei Fraiieisoo Xavier 
Mnretz-Sohii, para a comarca do 
Mogy das Cruzes, 

Os inspectores sanitarios visita-
ram liontcni 393 prédios c effe-
ctuarani (í vaccinações. 

O S u l 

SSo do Jo nal, do anto-hontora, os 
seguintes telogrammas do Montevi-
deo : 

«Conformo communlcam da fron-
teira, a situação das forças do go 
vorno era, ha poucos dias, a seguin-
te : coronel Telles em Bagé; general 
Menna Barrotto, cm S. Gabriel; gene-
ral Hippolyto, era t alguatéo Ginrahy 
mirim; coronel Jo io Francisco, em 
Sarandy, o Firmino de Paula, em Alo-
grete. Allirma so quo ha alguns mo-
zos nflo reeobom pagamento ns tro 
pas de Sant'Anna do Livramento e as 
do general Hippolyto, constando qu» 
estas scrílo era brevo pagas. 

Apparlcio Saraiva marchou no dia 
10 do corrento com direcção a S. Ga 
briel o S. Sopé, afim do recebera ca 
valliada quo mandam do interior, di-
zendo so quo depois tratará tio operar 
do accórdo uoni o sr. Saldanha da 
Gama.» 

0 dr. JoAo Teixeira Alvares, do 
Instituto Buclercologico do Estado, 
olitove excedente resultado do em-
prego do seruni anti- liphlerieo em 
um collogn residente em llilioirão 
Preto, o «juul so achava grave-
mente nllectado do croup. 

Todos os clínicos quo precisa-
rem do serina unti-diphtcrico en-
conlrnm-no A sua disposiçfto na 
Directoria do Serviço Sanitário. 

lüBFORMAÇdES 
C I M A R A ECCLES IA3r iC\ 

Dlfpensas niatrlmoiiiacs: 
St' ou Santa Ephigenin, a favor do 

Bduardo Firmiano de M >raoa o Maria 
Rosa Bandeira; 

Consolação, a favor (lo Bonodicto 
Hylvio Borba o Diva do Barros Bel 
legarde; 

Lençftet. a fav> r do Manoi-1 Teixei-
ra IJIaB o Josopha Mirtlia Mdorn; 

Sinta Rita da lix're,na a favor 
do Joaquim Lopis do Ahuei.la o Ma-
li» ria Cunçclçfto; 

W . C a r l o i l i o ^ I n l i i t l 

AO COMMERC IO 

O abi xo hs-'giadi declara qu" 
compri li d i sra Luizi Zuiardl, pro 
cu"u.1ora d>> ó Piccaiol i n Miifoci' 
rti iiomii a to Confciaria Luz Eléctrica 
•ivro o (leseinbir-içado eu qualquer 
till us Quem tlv r cont-.s lòd-' a,TOdi'ti 
tal aa »iú o dia 7 do ruez do judi > 
pois qn\ rondo legaos, Bor&o Lume 
dlf. tini")'to pigi)s. 

S. Carlos do Pinhil, 2.) do ju ih) 
de 18.J5. 

B E U N O C C O G I O V A N N I 

C o n c o r d o — L U I Z A Z A N A R D I 
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O o l l c ^ l o P r o g r e s s o l i r a 
H Í I O Í I - O 

R U A DULTUE D E C A X I A S 2 0 

A 1° do julho pri xlmo reabrem se 
as aulas diste Interntto para o sexo 
feminino e rx t mato n> xto. 

1'nra mais informaçõ is, queiram di 
rigir 60 & 

Directora, 

10 1 M A R V F I . L I S M C IN T V R E 

IÍÍCOIII A i n e r l c n n i i 

Findou se hontom o pilmi-lro re 

mostro do 1895 (o 19° da Bicola). 

As aulas flcarSo facilitas sò nonto 

até Be^unda feira, 1 0 d i julho p. f 

A matricula pira ad nlss&o do no 

vos alura IOS sorà aceita m dia 25 

do corrente racz, no eserlptorlo do 

Externato, Ã rua S. João, n . 109, 

ondo o director seiA encontrado tlai 

11 horai da matlii ás :i ila tarde. 

Oa legares do alumnos já matricu 

lados sorao roserv a<lor, iiul pendente-

mente de nova mitricuii, somente at< 

o dia •'! de julho. 
H O B A C E M . L A N Í , 

3—2 director. 

C o m i m i i l i i i i l l y g l o n o -
| I O I I M 

ASHEMI1LÉA ( JKUAI , E X T I L A O R D I N A R I A 

i» convocação 
SA'J convidadas todos cs srs, acclo-

nlet .s desta Companhia a so reunirem 
terçi felra, 2 du j u h o próximo, A 
hora d i tirdo. no er-crlp!orlo do Gran-
de II t d do França, á rua Olrolta, 
allm tio ton aiem cuiibuclmrnto do um 
lequoiiruento upKsnitado A Directo 
riu | elo a'«lunlsta i r, Manoel Cyri-
•tta«j Buar^ue. 

8 PbUlo, V2 du Junho de lhU5. 

Ato 2 de jul I 0 - 2 . . , 

A D I R E C T O R I A 

« e n o 

I N T E R E S S E 

O « C r e m e V l r g l n n h de 
Silva 4 C. fuz doFap^arojor at- surda.-
-Lebro, Mello & C. 

A d v o g n d o H 

DR^miABILIO MACUArO 

JOAQUIM ALUF.KTO CARDOS) DE MELLO 

Al CANTARA MACHADO 

ErCiiiitoilo, ília da Quitanda n. 

(Associação Comnieivlhl). 

Rosidoncia, rua Couselholio N> b'i s, 
n. 39. 60-35 , 

J o ã o I * r o p l c i o d o l ' ' o i 
t o u r a 

Ignorando se a residoncia desto sr-
nlior, pedo su lho pura comparecer i o 
escriptorio da Companhia New-Voik, 
em S . Paulo, afim du tratar du negó-
cios urgentes, quo lhe dizem roF-
peito. 

S. Paulo, 18 do junho do 1895. 
N E I V - Y O R K L I K E INSURANCE C O M O A N V , 

Suooursal do Estado du S Paulo. 

fl-4... 

« p i l H t o l o » 

eunuco 

A' Dr gu ia Mattos «.cabim do eh'>-
it-r as conceituadas 1'ihdas Sudorife-
ras do Luiz Carles, proci. so reinodki 
uar» inimeriiata entad^s constipações, 
'!(tluxos, deres de don'es o lnllucnza. 

Tan.bem chegou do mpFrrn snetor 
o genuiro vinho de Jerulteba Paulista, 
o mico especltl n para eumr todas BF 
molostias que sffietam o fígado, esto 
maito o os intcFtim s. 

Também eh g >u o g 't ulro Atdi 
rheumatico Paulistano, unleo especlfl 
co que, com 2 ou 3 vidros, com certe-
za cura o ihcumatisrao heriditarlo ou 
•yohillilco. 

Veid'-3J em easi do L"bro, IrniSo 
& Mello o na Drt gu ia do AIVIB, Lima 
& C. 

No Disealvado, na hharmicia OU 
veira. Ju -i 

O l i c o r i l n . l i i | i e c a n j | B 
I o d u r u d o 

Cura ih umutlFiuo. 

A ' | i r n ( n 

Costa Santos & C., ertabelecldos & 
rua do Commercio, n 21, eom casa da 
louças, declaram que nCFta data attmit-
tiram como FOU sedo solidário o er. 
José B irnardi) Saraiva, n&o haven 
do altciai&o na X(Bna flima. 

S. Pajlo, 15 lo jun^i j do 1891Í. 
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A 0 4 l l l i o l l l g t - n p l i o s 

Llpiidaçiti final do artigos para 

photograplili. liua do Smmiarlo, 10 

fl—5 CuxtlA CAIIRAI. & C. 

O « I r . V I . x . E t u o r l e d o 
t z o v e i l o mudou-so para a rua do 
Consolbelro Neblaa, n. 9», continuan-
do com si u morlptorlo do »dvocac!» 
na rua do Commerolo, n. 16. (até 4) 

Cancros, Boubas — Vsinmo do Rsuiivuin 

(>M u d v o g a i l a « 

Ri^biol Correia da S iva Sobrinho o 
Joeé Mariano Corroía C. ArsnliB 
abriram (Bcrlptorio du advocacia, A 
rua Direita, v6. 3 0- . 0 

! » : • • C m i t a n o . I o v i n o 

MEDICO O P E R A D O R 

Laureado pela UniveriHade de Nápo-
les, ex-meiico cirurgião tie htnpit uri 
da mesma cidade. 

Ki|iec:aliiKilo : moloatlM ilaa Bunbunia da 
poliu, aypuil'l Koncrrbd», cbrolil a a, l,v irtoíloi 
Bem .rrliuijiia oiipuHui iH, m.«ri tilailS, Lu. tila» 
fBtruitrttiiu tua 'ia tlro.lita »iiruaua au,d djr 
iritUmuiit, ilu uaucro ( lu |JU lo u J , a.eru) aum 
vl'er«vA',iuaa u mtuulhoiu uvpwclal K-nuit nau-
RU o (lu-avul rüHLa'jü!uü:itmütu. 

Consultoria o rmiljonqla rua do 
Ro&ario, u, 23 («otirado) 3. Paulo. 

CoBbUiUt, uidi'i oa diu. d» 1 A. u tia taa. 
Uli« e d.» rt 1. d> tudu. 

O x n r o p e • * o t t o > ' i > l d o 
E M p o l i i l i i , ' I o111 o . l o t n l i y 

oura brumhito. 

M o l e s l l i i H « I o n O I I I D M 

O oculista dr. Theodomlro Telles, ci m 
Innga pratica no tratamento das ulT. c 
çOos oculareB, é encontrado no FCU 
cinBultorlo e residencla, á ladeira de 
8 Joft), n. 10. 

Contultaa o operEçOes, da 1 ás 3. 
T.-lephono 3Mt. 80 - 2 2 . . . 

O x a r o p e | i o l t o r < i l «l<» B"« 
p o l u i » , B " o l u o - l i i t i h y 

Vendo so na Dtfgaria Baiuel Si C. 

M o h l l l a i t i i i l r l a e n 

Rccobimos graúdo quintidado. q ie 

voadora is per proço< ixeepcionafB. 

ALMHoDA GUHDBí & C. 

Ra t Floreado ile. Alt-ett, v. 4ò 

N . I 'AUI .0 B - 1 . . 

A S T H M A , T ÍS ICA - Peitoral Catharinense 

M O I I - H I I U « I I H I - V O H I I H , « l o 

c o r n ç A o <» . l o « p u l n i õ e K 

D R . M A T H U B VAI. LA DÃ o 

rua Direita, 10 A. de lás 

1' praça 

0 dr. J , a i Thonir.z do Mello Alv s, 
juiz do dlrilto da l 1 vara commi r-
clul desti comirca do S . Pau o. 
FAÇO igbor aos quo o pr(scn'e odi-

ti l du I a pr iç i v rcui uo conho imon-
t ) dello into essar qu' , no d l i 12 d( 
ju ho do oorionto anuo, ao melu-dli 
em BB portas do edilleio do Fórum 
à rua do (iur.rtol, n. 21, o p rt lio 
doj audltorloe JoSo Porreira do Gll-
volra Gama traià a pub.lco [régao 
de prjç i , voi.ou o arn ma'aça 1 a quon 
miis fítr o n aior larço i lfoncor, r, 
sitio aba^o dcsei Imit a lo, pa-a paga 
mento da execução hyjoih cirla uu* 
move Luiz Blschcff contra Carli s Mii 
Ur, a saber: n u sitio rtenominado 
Barro Branco, que lut iVra peit-uicou 
a P d o B>iu.'l, eentindo a i-oa sp-
próxima.iini oito 110 hectares, c m ca-
81 do morada, paiol, plantaçõese mais 
beaifeitorlas, situado na frrguezla do 
Sar.ti Hphigenis, termo o comarca dos 
ta capital, confinando a> sul com tor 
ras do f u i ) Bupl; ao ooFto, com as d 
Mlgnel Barua'; ao noite, com torrai-
da Companhia Cantirolr», o a é. t j , 
eom terras do Luiz Bi llegardo, o com 
as d i fazenda do Tremombé, avaliado, 
cora todas as bemfi itorlas, pela quan 
tia do 12:0003. B aFelm Seri dito sitio 
levado & praça no dl*, hora o legai 
acima referidos, para 6or arromatadu 
por quem mais dér o mtdcr lnnçe of 
ferocer a?lma de Bna avaliação. B. 
para qno iheguo ao ronhoelmento di-
todos, mandei expedir CBto e (utroF 
eguaes, quo sento publicados pela lm 
prensa o afllxados nos logares do cos-
tume. Dado o passado nesta capital, 
aos 22 do junho de I89">. Bu Manool 
Josó Leite, oscrevonto juramonttdo, o 
escrevi. Eu, Kciiz rdo Cuttt, escrivão, 
o tub^crcvl.-O ju z do dirot>, João 
Tliomaz dc Mello Alces. 

2 6 - 4 - 1 2 

S. Paulo Railway Company 
i\ 11 e r n ç è o n o a t r o n a 

o n t r o M . l * » u l o O M I I I I | 0 h 

a i o « I I » : » t » d o c o r r e n t e ' 

Para os devidos fins, façj put||c„ 
quo o dia 20 do corrento to i i (0n.-i-
derado ferladn, iomo do costuno (1 

quo, em vlrtudo do refaros Indispen-
sáveis no machinismo da Serra, cor-
rerão no domingo, 30 •ío corrente, BÒ 
monto es Frgiiliites trrnf: 
Kxpresao t i . 40, do 8 Paulo a 8antcs 

4i. 25, do Sintca a 3. Paulo] 

6"'.55 o 2'.35, do 8. Paulo a 0 Alto 
da Soria. 

7"'.30 o 41.25, do Alto da Sorr» & gg„ 
Paulo. 

Fies entendido que, no referido dl» 
30, n&o havei à trem ('o n anhâ, tio 
S. Paulo a Santos o vlcc-verta,' nina 
tómonto & tarde. 

8uperlntend«ncU, S. Paulo, 25 do 
junho do 189i. 

James C. Matleley. 
Suporlntenlrnto luuiino 

(até 30) 

UKMft SÍ ÜMIUT AGENTE Dlí NEliOCIOá 
E s c r i p t o r i o : r u a do 

Q u a r t e l , n. 2 
(a é l*l_d-> out) 

Aguardente 
Do canninha, rectificada, do supe-

rior qualidudo, 20 graus garantidos 
ora Ytü, na fazonda Pirapitinguy d« 
Carlos Teixeira Englor. 2u' t i Superior 

L e i l ã o Grande venda JUDICIAL 

Junta Corumorctal 
Era cumptlmonto á reaoluçfto da 

lunta, communlco is partoB Intereeta 
das quo as Boti-ões da mesma Junta 
t"i&o logar nas logundàs o qulutas-
foirss, is 2 horaa da tarde, no 2» an-
lar do odlflulo da Aesuciaçao Com-
merdal. 

Becietaria da Junta Commercial í o 
Estado do S. Paulo, ló de junho Co 
1SU6. — O socritario, J. A.de Andrade. 

10-ü 

X N N V N t M O ^ 

A KINAUOR —II ppolyto Vannlor. pia 
* * nlfta, concerta esllns. K«p»cla'ldi 
do cm concertos do machiiiltmos d-
pianof; recados à rua Josft Oonl'sclo. 
I I . Residenclu, rna do S. JuAo, 118 
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Consultório 
.1 horas. 

Beaidtncia Barão de Itapetininga, 71 

Te ü|'hui.u fl.'j 1 

90-41 

E D IT A K S 
O dr. Miguel de Oudoy Moreira e 

Costa, Juiz de direito da seguLda 
vara nesta comarca, etc. 

l 'AZ saber aos qno esto virem ou 
dolle noticia tiv. n-m quo, por parte 
Ja Companhia Mercantil e Industrial 
do 8 . Paulo, foi Bpreeenthda a este 
Juízo a pet'çao do teOr s> gnlnto : 
lilra. o ixeillentls, imo Benbor dr. 
juiz do commerolo da sigunda varaj 
capital. A Companhia Mercantil o In ' 
dustrlsl do 8. Paul", na lórma do ar-
tigo 3 i do decreto n. 434, do 4 de 
Jui ln de 1*01, riqnor a vosaa ix-
oellencla a iritlrunçau do scilonlets 
Joaquim Eugeulo do Lima, posiuidcr 
do 275 aiçO a dceta Companhia, do 
valor nominal d • 200$'J(K) cada uma. 
com 60 por i onto reulisados (27:.ri00$)i 
Bllin do roalhar a six'a chamada em 
n A r » , n a I H Z Í O d o l u p o r c e n t o d o 

capital ropmcntado polaa referidas 
aoçO- s, cuja i lumada importa cm 
6:5)(:|U( 0 ( loco contos u qulnhontis 
mil lòi ); e msis que, de conformida-
de com o artigo n. 82 do mesmo de-
creto, seja tuspenso o exercício dos 
direitos das referidas acçõis, oui 
quanto nSo forem íatlnfcltas as ibrl 
gaçOja inbereotis i i mesmas, tobas 
punas legaoB. A'hrildofO as referida» 
aeçOíS transferidas por caução so sr. 
C B Í I O S V t t i c o n c e l l o s d o A l m e i d a P r a -

do, podo que t sto tinib m Bija lutl-
mado para OB cffi ltos li gana. Pode 
d.stiibu ç&o e rio'oilmcnto. Esper» re-
ceber morifi. (Sibie duas oi tampllhae 
do valor du com réis esdg umu). 
S. Paulo, 13 do maio do 1HÜ5. Pela 
Cumpanbia Mercantil o Industrial de 
S. Paulo, C. Teixeira do Csrvalho 
dlroctor-prooldcnte. Nida mala si 
Continha n i n a petição, qno tovo i. 
despacho do tiAr tegulnto: Ulstri-
buid», uutoait, como ri quer H Pau-
lo, IH de maio (lo ÍHUO.-.M d i Oo-
doy. tí fará que chiguoao conhtcl-
meuto de todos, f l pasnsdo ««te, paia 
t-or tlllxado & poria do Fui um o pu 
til tido pela Imprensa, Pa saiu riesia 
cidade du S. Paulo, um 1.0 de Junln 
do lf(l5. Eu, I,til» Augusto Korrelrs 
4« esuiiv&u, cscriiVl. - M gutl de Go 
•Itty Moreira e Coít.i - 11. là ooutui-
II)«. 0 4" escrivã», Lm, Auguilo Ftr 
tura. 10 - a , 

MPREiTEiRO 
Precisa se de um para fazer IS 
caBas do operários o | u hsr H00 
metros m t i i ou menos do odifi-
cio, para augmintar a fabilea 

de toeHos de 8. Bernardo. Dirija BO o 
pretendente á rua Wando- k -ik n. 6, 
das 6 horas da tardo eu deante. 

0 - 3 . . . 

rande S9rr&riaav&por 
P H E C W % - N E do um 

socio quo dispouhn da quantia 
do 20 a 60 coutos do róis o que 
tenha também alguma pratica 

deito ramo do negocio, para tomar 
couta, como socio o gerente, deste 
granito estabelecimento, que produz 
diarlamento do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira serrada. Para tratar, 
com Antonio JosA Dias, na ertaçac 
doCeiquilho, (Unha Sorocabanal. 

20- IO 

Variada quanliihde ih; mo-veis, guarnições para tlor-milorios, (ítl)ipotc e sala de jiiitar, louvas, fazendas, armarinhos e miudezas, constantes, dos bens pe-nhorado* a Genaro Uraile, para pagamenla tio credo-res. 
J . A . L e a l 

Com alvar* do dUtlncto juiz do píz 
do districto do Santa Uphlgenla, ven-
derá cm loil&o judicial, para pagamen-
to de credores, HOJE 26 HOJE 

A'S 11 1 a IIüKAS Eua do Bom Hetiro, 20 
O s H O ^ I I I N T I M I H O V O I H 

Urando mobília para saião, com Hf 
peças, rica guarnição de vinhatteo o 
raiz dn olou para eala do refeições, 
magnlllca guarnição do mogno para. 
dormltorlo, leitos Tanci-zcs com en-
xergio do raolaB, docel cora cortina-
do Dordado, bancas du luz com raaç» 
moro Carrara. 

Klcos toddtft com msrmorq Car-
rara e grandes espelhos dr i^vystal, 
moderno penteador ptndanr, guar-
nlçSo, guarda casacaB eom portaB do 
espelho du cryi-tal, Jogos do cortinas do 
reps o bordadas, leuws jive.Bos, com-
raodas, gusrda vestidos, lavutorioa, etc., 
etc. 

l l a v o n , i o a i n d a t 

Bom oartuiho para conducçflo de 
generos, quantidade de razondss do 
1», rices o sortidos psdiOes, roupas 
feitas, uobertorei', boneess, estojos, 
bengalas, rtvAlvers e muitas miude-
zas du uimai.iiht . 

D c s t f t c a n i l o s e Kntro vários objectos, uma glorl »n ospada que pertenceu u D. P e l r . 11, do saudosa uicmoiia. 
Tudo será vrndido ao maior 'ABÇJ, 

para pagamento du credoror. HOJE, 26, HOJ^l 
V s l t 

G' 
« 
» 
t 

P I ' 
• 

LANTAS A CHACA-
RA PAULISTA, em Villa Mariar -
na, acaba doreieber s i soguln-
toB, quo vendo por pri ços Bem 
c o m p e t e n u l a . F H U C T E I I I A S : L a -

ranjeiras, abacate, g'umichama, in-
génia ppeciosí o jamboldfi, olty, sra 
çás diversos, longans, genlpapo, s»po-
tft, esjà. varapl, tamarindo, por», smui-
x» da Huropa, avela, jabotloaba de 
Sabaiá, espotl, abio, diospyiua, frn-
cta do conde, pltarga, pltomto, abri-
cot, alfarroba, oto. 

Trepadolras diversas, palmeiras em 
grando vsiledsde, llôres o pia itas 
para jar t lm. 

Mandam te os preços o tamanho 
dis plantas a quem de3ejer. A. A. Poreira da Fonscci Chicara Piulista ïilla Marianaa 
(Pára-ee m Fabricada Ihoiphorns) 

5 - 1 

D 
O P 
• r 

hosphoro3 Zambeso 
l ^ n g r l n l i a l 

Desta scredltufla mar;« í o ph. s 
phoros sao únicos dopoaitaiios 
no Estado do ti. Paulo: An icrson, Mo Maior & G. 44—Hua do Commercio—40 

l f i - 7 . . . 
pAOBM—Preciss-p» do uma iuonln» 

AL GROSSO~~ 
Grtn lo deposito de sal gros< 

«o ( xtrsngelro, na cas» AiiiierS'jD, Solto llèr A C. 
44—Hua do Comuercio—46 

1 6 - 7 . . 

S 

1 |V 11«) f i l H 

A 1 Bua do Bom Estir o, 20 
o LJCII OEIRO 

J . A . L K A L 

. 1 

IWIPftrtTAálíTE 

LE ILÃO 
JUDICIAL De fazendas, roupî s feitas, armarinho, annação, bal-cão e moveis, etc., etc. 

O LEILOEIRO MOREI áA 5AMP03 
E s c r l p t o i - i o 

Rua Marechal Oeodo* 
PO, n. 8-A 

Munido d > compotento .ivarA polo 
meritisslmu dr. jul» d reito d» 
seguiHa vara comm«p (1| „ tt roqui-
rlmento do d g itioüin/ rtopo-lt-.rl • ( a h 
leliao, por preço «V ,,,r|„r 4 avaliação, 
das raercadori-*., jtenslllos e movei» 
arrecadados ]0BÓ Caotano Uo:ue» 
Barradas. »\is> i n t P r t l l l t 

R u a d o B r a z , 1 0 8 

HOJE, 26, HOJE 
A " » a l | V . l a t n r i l n CONSTANDO |)f) SEGUINTE : 

Orando sortimento de fazenda i da 
algodão, ,4o seda; roupas feitas, sr-
marlnhu o raludevjis, arraoçao, bilra 
moveis e mais r jonsll.oi«. 

No acto do lfiteo suri aproi-onta lo 
o balanço, o qu-.l desde jA so acha B U I 
podordo annu'«tanto, á dlsposiçai dos 
srn. pretender**. 

Profere BO ciomprador p s n o u ró 
lote. 

K ' OOCS-JST p t r i ^ n s l q u o r p r l . I L-

planto su estabelece, cani pouoo Ospi-
tal. 

HOJE, 26. HOJE 
:> < | V « l a t u r d ' 1 

R u a do B r a z , a 0 8 
PBOO LBILOBIRO 

m u m ( m m 

- 'júMI íííM v.- ' \âktjf^tniáâé) 

' "" ' ™ -- rr.:-^- - - -



O C O M M R R C Ï O I I K S . P A T I L O 

LAMPlDESBELGAS.AMERICANOSeALLEMãES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminaçào a kero-
sene. 

Fogões economicos 
OS M A I S A P E R F E I Ç O A D O S 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 

Bulirasgrands, de ferro W i ' o 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas deferro 
lavatorios. V e n d a s p o r a t a c a d o 

IXEIRA & C. — 5 0 , r u a d a Bôa-Vis ta 
SO —15 

I m p o r t a n t í s s i m o 

LEILÃO JUDICIAL 
U R 

QUATRO PRÉDIOS 
O p p o r t u n a e e x c e l l e n t e occa-

s i ã o p a r a g a r a n t i d o e m p r e -

g o d e c a p i t a e s . 

tiraiiil« v o i i í l « f o r c a d a 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

P o r t e r m i n a n t e o r d e m s u p e -

r i o r , e m v i s t a d e , n o s l e i l õ e s 

a n n u n c i a d o s , n ã o t ? r c i n a t -

t i n n i d o a a v a l i ç ã o d o 3 j 

Quatro magniQoos prédios 
B l t o a 6 r u a « l o I ) r . 8 o - | 

I t u m l A u P o r e l r a 

Todos d e b ô a e s o l i d a cons-

t r u c r ã o , b e m s i t u a d o s n o 

s a u d a v e l e p r o c u r a d o a r r a - : 

b i l d e i l e S a n t a C e c i l i a J 

d a n d o b ò a e s e g u r a r e n d a 

m e n s a l d e s d e j á . 

O l e i l o e i r o 

Chaves Leal 
R w r r l p t o r l o 

A' RUA IJE S. RBNTO, N. 2"-B 
RESIDESCIA 

L a r g o d o R i a c h u e l o , 2 8 

(BOBBADO) 

Do aovo anctorlaado per alvBrá do 
exroo t r . (Ir. juiz do direito da 1.« 
vara commercial, a rrqnrrimrnto doe 
lllustrlaainioa ara. fyndlcos o da di-
gna commi-s5o da mess* falllda de 

T h e o p h i l o J o s é d a 

C o s t a & C o m p . 

Vtvdorá ao ma'or lanço ob'ldo, i m 
pobUco le l l í i . on referido» piedios 
portencento* á racfrua mascu, o que 
ratão Mtuadi p A 

fiaa S r . S e b a s t i ã o P e r e i r a 

E m P u n t a « o c l l i o 

Sob os números la, 17 e 19 
C o n r o r e h e n d e n d o es te u l t i m o 

d o f j s p r é d i o s . T o d o s c o m 

g r a n d e q u i n t a l a t e á r u a 

d o D r . A b r a n c h e s , t e n d o 

t e r r e n o s u H i c i e n t e p a r a 

c o n s t r u ç ã o d e o u t r o s pré-

d i o s , c o m t r e n t e p a r a es ta 

r u a . 

C o n t é m l o d o s a g u a e n c a n a d a , 

s e rv i ços d e e x g o t t o s e 

a c h a m - s e s i t u a d o s e n t r e 

d u a s l i n h a s d e b o n d s . 

P u a mais InfoimaçfieB, IB preten-

dentes podem dirigir ee ao annuncl-

ante. 

C o n d i ç õ e s d o l e i l á o 

O I k i u i I « l e I O p o r c o n t o 
n o n e t o o c n c r l p l u r a 
m u t r è s « l i a « . 

Vendis ao correr do ra&rteflo 
Qa^rU f e i r a , 2 6 do c o r r e n t e 

A'é J horaH du tarde 

B o a D r . S e b a s t i ã o P e r e i r a 

E m f r e n t e a o s d i t o » 

p r é d i o s 

PËI.0 LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

ímpdante leilão 
J U D I C I A L 

Venda forçada do um magnifico ter-

" " " ' A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

C h a v e s L e a l 
K » c r l p t o r l o - r u « d o M o 

« e n t o , « K H 

Residencis: Largo do Riieliuelo, 28 
( H o b l ' H ( I O ) 

Auctor isado 
Novamente. por alvará do exm, ar. 

flr. Ju's d« direito da prltrn Ira vara 

commercial. a requerimento íos illma. 

n t i , Fyndlcos o da digna con minado 

Uncal da masta falllda da 

THEOPHILO JOSG DA CO-TA k C. 
Venderá em publico leli&o um ma-

gnl lco terreno ao Braz. 

( M a r c o d a Me ia- l , e„ ' i i a ) 

B U A J )C S A N T A F R A N C I S C A 

(Pegai!i á chacara do nr. Teixeira de 

Carvalho) 

Tendo 35 jnetros de freoto por 70 

da fundo 

Mnta-feira, 27 do corrente 
A'8 6 HORAH DA TABUB 

JE 111 I V c n t e n o i l l t o t e r -

r e n o 

M co r re r d o m a r l e l l o 

C o H t f k ^ ô e s d o l e i l ã o 

Signal d " por cento no acto da 
mcniataçll«,. flí«H"rlpjur» ceiá pana-
da no pr.'»o «1« *>"*• . . 

f j j j _ _ p a r » t^acaafidldBde doB ers. 
•pretendentes, o offerece-
Hhea um boni eupeeN, « 
quinta-feira, h» i b o i V 0° 
Hrgo do Rosario. 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

LE ILÃO 
L)K 

S e n M H o m o l l i i x l o M . á r u a 
« l o M . . I o A o , n . S « r 

HOJE 

Qaarla-feira, 26 do corrente 
A'u 11 e meia horas 

• IO l » i < l l kH 

Duzlas do vinho do Porto, fernot, 
licor cacau, vermouth Italiano o fran-
coz, bitter, aguaa mlnoraoa, vinho vlr-
gom, vinho branco, cugnac, rhum da 
Jamaica, genebra, etc., etc 

D e c c o B 
Arroz, fojSo, milho, farinha, bata-

tas. etc., ctc. 

llrando quantidado do divereoa objo-
ctos, como sejam : 

Talheres, copos, caliccs, canivetes, 
tesouras, chaios mantas do casimira 
superior, etc., otc. 

E m i n o v e U 

Mesas, cadeiras, cabides, erlados-

mudos, camas, toi ottes, ctc , etc. 

A . V A Z 
Dovldamento auctorisado, venderá 

om leilão, a quom maior lanço dòr, 
todos os moveis o mais objectos exis-
tentes na referida casa. 

HOJE 
Quarta-feira, 26 do corrente 

A's 11 1\2 horas 

A' rua do S. João, n. 20? 
P o l o l e i l o e i r o 

A . V A Z 

LOTERIA LOTTO 
l * r l v l l « * | ; l i i < l <> p u l o K o v n r n o f e < l « » r i t l , p o r i l c c r e t » «I«1) 
1-4 i l o n o v e m b r o « l o I M U 1 , m i r t a p n t o n t t i n . I 7 H V 

Depois d'amanha fxtra çao depois (Tamanha 
28 DO CORRENTE 

A loteria «Lotto» compOI-so doa numeroa-1 a í»0—jinco do3 quaes, tx-
trahldoB & soito, determinam os prémios. 

Podendo as sortes ser tentadas peloa modos requintes : 
tomiando-iM* um ni imi ro .11 ..|-m.ni(.to. .}(..* «cnlitt n «cr rnrflI]Iri.(1.1 no* 

rlnro NorlciKlon t 
(miiiinUo-we dou» 11 onicruM dolerinlnailon. rgiic vi-iitiuiii n niT urun(r 11 .]..• 

noN r lnro n..r(cnilo« , 
tomando-iio In-n n u m r r m deterinlnttiioi.. que í r nhun i a i r r enronlriadua 

noN rlnen «nrlefidow • 
(oniando-ap (iiiulrn iiumero» fl<*teriulnnd»Ht que *eiihiim a i r r rnronlrndiM 

ntiH rlnro «orteailot. 
(«nlaado-Nr rinrn •iiiuieroN drtermlnudoH. tfiie tenhiiii i a Hrr enronlradon 

I no» rlnro Morleadon. 
Os blihetoe, que so donomlnam —extractos —, eSo expostos & venda pela 

BCguinto fôrma : 
iirrro IIWWl pn-inlii l U m M 

rUMtn t M M M 
4HMMÍ l,UttW*0<M» 
l lOMI :i,OOOtlMH» 
U i m U'OODK»M 

lendo mu numero, (em 3MHHI 
l')M«l 

doim .. I l l t lKm 
um .. .. 21«»« 
doua .. IOIIHMI 
lr<-> t w . 4 I M I 
um «I «I04* 

.. doitn l í l l om i 
., Irra (UU1<KM> 
.. <|iialro .. I «MM» «ara 

Os prémios nSo accumnlam. 
Os numoroB do que so compõem oi extractos t i o rB"olhidos pelos com-

pradores, offerecendo dosta fóima a loteria «Lotto» o melo d» qualquer pec-
soa Jogar com o numero ou números do seu palpito. Os sorteios sao públi-
cos o presididos por auctoridado competente. 

Os bllhetoa 4 venda n pagamento doB piomlos, na agoncia do loterias do 

GASPÀB MANGA 

C a n a r i o s 
do canto r&porlal, t«'d< s mudados, la-
gumas canarlan « stn ente p e'a paia 

[ O H mismi.B. Vi-ndciu-OO á ru i da Vi-
ctoria, n. 19. 3—3 

E S T R U M E A R T I F I C I A L 
Vende ee era b rrlcas do 210 kiloa 

mais i u menos, propilo para cif' z ee. 
Quem precisar, dirija c^rta á raixa 
do correio <) (zero). 5 - 3 

K i t r i i r t » NlinpIrM-
llxtrnrto «luqur 
Dx lmcto lernn 
l i i t r a r l » «ftiatlra 
K i t r a r l o lotto 
O cxtrnrto duque. 
.. .. trruo. 

» .. quadra 

" Irra 
lodo 

A o commercio 
Vondi' se ou admitte-Eo um foelo 

com pequi no oipitai, em u i a -usa de 
nrgoeio cum duis portj-, em una 
ru i árn mais contrac* desfa eldad.*. 
Trata-se na I 'aiaria do CoŒmercio, 
ma Mareihïl Deodoro, 21 H - 1 

2 - A , L a r g - o d o R o s a r i o , 2 - A 
C o l x a « l o c o r r o l o n . % ? 3 - T A l e g r u m i i i i i , i M i i n ^ « » 

S. PAULO ! 

PASTA DF, LÍRIO GLTCEMM 

R1FÜER 
Esta pasta, pieparada com tedo 

o esmero, exer llonto pela macio-
za, torna os dentes alves, con.'er-
va a rigidez &s gengivas, evita a 
qnóda do esmalte, faz desappa-
recor o mau hálito da bocca. Por-
feltamonto aromatleada. esta pasta 
6 Inlhpinsavol á toilitto das da-
mas elegantos. 

DKPOBITAEIOS —BARUEL & Cl. 

Bua Direita, 1 — Largo da Si', 2 

S. P A U L O 

— i f e v ^ r V 6 ; r -
• ' 

4. r S e ^ j r : y / . 

FUMO EI» COROA 
Vendem 

Irnisto Rheingants L C. 
Rua dos Immigrantes. I 

(atò 30 ju r) 

FRANCISCO BITETTI 
communica que, tendo f o desligado da 
flrma Bitetti & Rizzo, com estabeleci 
mento de alfaiataria, & rua de S&o 
Bento, 37, se encontra todos os dias 
no mesmo estabelecimento, ás ordena 
doa seus antigos freguezes e an iRos 

8 - 2 
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0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

MANSO SAYÃO 
c o m p o s t o m i l c - « « m o n t o 

d e n u m » , n u l o » , c a r o l i a 

e j a p e c a n f i a 

E' o mala poderoso antl-syphllltlco, 

•ntl-herpetlco e anti-rheumatlco. 

C(J HA BADICALMF.NTE 

0 r l i e u m a t U m o a r t i c u -
l a r agudo ou chronico, p a r n l y -
• l a r h e u m a t l c a . d H r t r i i i , 
e m p l g e n i i b o u l x t a , I t o u -
b ( S e » < c a n e r i M duroa, v e f t e -
t a ç « > e a syphilitica«, g o n o r -
r h é a a , m o r p h é n « y p l i l l l -
t l c a e p e r n a » o r y n l p o l a -
t o a a a . 

AUXILIADO TELO 

UNGUENTO OPTIMO 

IfANSO^AYÂO 
C u r a l o d o o « | un l « | u<> r 

u l c e r a , p o r m a l * c l i r o n l 
c u e I n v e t e r a t l a « | u e n e j a 

A' venda em todoa aa principais 
pharmaclaa a flrpfflfflniente na droga-
ria doa i r i . 

BARUEL * G . 
L a r g o d « > é , n . 1 
^ («li. » M l ) 

i i l i s tielgas 
DOS FABRICANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de rcceber completo sor t imont ide to los os 

artigos destes acreditados fabricantes, chamando a aUenrão 

do commercio desta capi al e interior para seus preços ver-

dadeiramente excepcionaes 

Lampiões de suspensão, diverso? gostos e feitios-

Ditos lyras com ab:it-j<»ur esma ta lo e por^ella ia. 

Ditos lyras GIIANDK MODKLO (forca de :)l) v lias). 

Ditos para cima de mesa, com a at-jour de p ircellana e 

globo de crystal. 

Ditos arandel.is para p re le, com e fcrn icllüctor. 

Temos sempre t;unbem gran le variedade de chaminés, 

torcidas, depositos e in;iis peças avulsas. 

Garcia, Netto & C. 
Impor tadores de Lampiões Belgas, Lou-

ças, Granito, Porcel ianas, Crystacs , Talhe-
res, Metaes, etc., etc. 

R u a João Alfredo, 43 
Correio, c a i x a 427-S. PAULQ-Bndereço te leg . N2TT0 

Vendas por a t a c ado e a va re j o 
(dom. 4«". o O " ) 16 4 

Cimento 
Grande depohlto de eln.ento Forthnd 

do 1* qualidade 

Bfcr'ptorio do rrgnnharla do 

Pucci & Micheli 
Itua 15 de Novembro, n áH 

Sobrado 20 10 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Ve ndem 

Eraes to Bhe i nga& t z L C. 

Itua dos Iinmigrantes, I 
^ató £ 1 ag.) 

o M i i m m 
• C L N C A • 

9 "o # 

® Dr. VIEIRA DE KELW • 
^ ^ AsaistfDtu das c niciê do m.tavoia 

: e»p«)clalirt.»s da Karopa 

M lestias da pnlle 
G K SVL'HII.13 E VIAS CWNAIUAK 

Coni-ultas e oporm-Oes 

S L A R G O DA S E , N . 7 

PUHTAS 
•li promptas o aim fi-las, do [Inho 

toec.ío o de bOa grosnura, v i n t e i-
multo barato, na fabrica a Vípor d-
l'uc«ln<lii. Uuidottl S C . , r u i Brig-»-
deiro Tor.ii., n. 121 15 - 11 

i h : 

escolhidos moveis, i|uadros, 
e.-pelhíg, j.rras, tapetes, 
louras diversas e bateria de 
cozinha. 

Amin l i â , quinta-fe:ra, 27 

AO MEIO-DIA 
A'rua General Osorio, n. 10 

G l i a v e s L o a l 

Kec.-ipkrlo 

RUA DES. BENTO, N'. 2"-B 
Auc orisado |or caviltieiro, 

que se retira c 111 sua exma. 
fam'lia para a rapital da Ite-
publica, venderá : 

El' ganto n.ob lia dustr :aci, com en-
costo do palli nhH, quadros, ospelb' s, 
tapetes, Janas u escarradeirax de 
p jr celiana. Sol do deito* com coli höre 
para cisados o para solteiros, cortina-
do, cu pi la f. rrtída a feda, i xcelleoto 
t Ilettr, lommoda com maimiro du-
plo, espelhe, guarla rocp .s, ctnrnio-
dap, criado? mudos e cabides. B ü i 
musa elaitlca. guarda I O U Ç - Í S , fiiarila 
comides, cati-irioha toru me a para 
crlc-nva radr- rap, relf'gl s de pari d J, 
mo as de Int' rv >llo, ltu<;as de granito 
e bateria de < i zinh?. 

Vendas a lodo pr» <;o 
AMANHÃ 

Quinta-feira, 27 do 
c c r r e s n t e 

AO MEIO-DI V 
A' rua do General Osorio, 10 

Felo agente Ae leilões 

JU III 

5S-A, i a l i de Novembro, 58-A 
L I Q U I D A Ç Ã O 

!(«• toc lus ars 1'a/eii i laM d a i'-.ta<- n> i i. vci-rios i , c o m o sc-

l ' ' l . ' t i i < i l l . ' i t «1.- Isi l:irgu-j, i i j Tu o 1 lu m. 
C o l x M - t o r o M <115 l ; i «1 : pura criarias, soltei-

rca o casados. 
a - í » >lii-t <1'5 i i i . t l l i i <5 i l . i « ; ^ M Í i i l l : * n i l u I : i pira se 

nhoras, 
C l i i t l U i i N c c c i ' i i i : h i H t!<i m e i n de IH n olgor'fto. 
< :<>iciÍH.-iH <!«• ( i i n i l l ; . do u!^'<dao o do lã [ura. 
M . - I Í I I M « l o l : I para senhoras. 
l ' e l e l o / ï i i h o « «• <-ii;>!.H de ll .nrlla de la ptra criam;».. 
E ( o i i | » i I V í i l i i «-m r o l l e n rie ehsn bre. 
M i - i n n «Í I I I V I I H do 11 e do blgoddo. 

Tudo CiTi abatimento do ir, % IIOÍ prevos hirnlos quo j i ex'stoT), po-
rém só com d nheiro á vltta. 

AO COSMOPOI ÏTANO 
S ' S - Ä . H m a s -ijíE i w í S M S í í o , s - e - A 

(•20. -ji, 21, :i0. 4 o 7) 

B A N D E I R A S 

« S ? . " F 3 ' 

FOGGS DA CHINA N. 
' i h t o I õ c N , n u ! 

\'aria'o ti 

i l t l l l k » . l X k l l l l l l l K , r o j ^ U l t O H 

itiniento de fcgo.i de sela i £u 1U 

NOVA INDIA 
GH AI/ES LEAL 12, Roa da Fundição, 12 — Canto da roa do Carmo 

A R A M E F A R P A D O 
I T i í t i sempre a>t>n.o farpado i a a efr-

CI-B e vendem em vantajosas con-
diifes 

Aoteo, Sotto Miior C. 

AS a n 
« » M n 

)î: 
J L. B N A m e u c o 

de de Burgoyne 
O tonico malt sclentiHco o, na soa fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todoa eu elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a noa vomica. 

B' Indispensável tsl-o em tod^s as eaaaa, sobretodo para ajudar o doe 
envolvimento das jovens. E' o melhor especifico contra a anemia, pobreza 
de eangoe, fsatío, etc., etc. 

B' o alimento do cerebro, o, como febrífugo e u alto grau que 6, rea-
taura aa for«aa. 

Temos também aa pílulas do Gaston, que podem ser nsadaa nos mea-
mos casoa. 

Preparado aomente por l ) i i r g i > y n < > , n i f b l r i f f o a «Sfc C . 
12 R Ifl—C0LF.M4R STkKKT - LONDON 

A' venila em toda» a» drogaria« e pharmaciat do Ettado 

Frii/ilegios 
J o i q u i n a S o a r e s J u n i o r 

co:nmi nica ao commercio do S. 1'anlo 
o interior quo abriu urna agencia es 
podai para obtenyio de privilégios de 
qualquer invenção, tendo para ess» 
Hm um activo correspondente na Ca-
pital Federal. 

i\ n « ' n<- I n 

Praça da Republica, n. 3 5 
SAHTOS 

10—4 
A ' p r a ç a 

Os aba x i a-ií gnadi s comt.unicain 
à praça e aos teus amigos o freguo 
zes que a-abim de cons itulr, aob a 
firma de Salvador R zzo & (.'ostablle, 
uma sori.-dade para a iouli.iubçari do 
<s'abnii cin" ntn de al'aiot.i ia .-1 Te-
soura da Elegancin á rua rio S Ben 
to, n. 37. A mesma s cio l ide a- uoje 
todo o activo e p&Srlvj da extlucta 
firma Bitetti S B zz . 

8. Paulo, 11 de Jni ho d« K.t5. 

Salvador Joaquim liizio 
8 — 1 Vicente oHtuhile 

Cebollas bôas 
en aaoi'0.1, batatas novss em cblxr. 
J i ih giram e v. ndem »e i ai ato m 
d-,0-it i-»'maz'm Fitr.Ua de Ouro 
r u . •J5 de Março, l'J'. 6 4 

F . A . S a r n o s a d a S i i v e i ^ n 

4 í — R u i d o C o m m e r c i o — 4 0 

15 - 7 . . . 
P o c o m m e r c i o 

O abiix ' as fgnudii s -ier.l.ílca a seus 
ami/i s e frigii'Z s defta capitai e do 
Inte ior que mud. u ieu armtzem de 
molhidop por atacada o irnpoituSo, 
da ru i do Comreorelo. n 2<l. para a 
ro í da Quitenla, n. f , or.de espera 
merecer a continuação de í-uaa or-
dens. 

8 Pauto, 0 de junho d" 18».'. 
lu —10 P A O U ) JOSÉ DA COSTA 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 

S f i f í T ú S 

li- i t i sp.-K-liai- c p ô r u n Ksie.-«il:» « l e 

• is |im< s i i c i ' O , s i ' i n m a i s i l r s p c s n s . 

T i i i-uml i<>-s 

|-"<m*I*O il ."">."»<t 

I II l '<l l ' l l l l l-s« rir.-i l i a l > l : i e n i S . I» • I« 

10- 4 

L I V R O S D E S O R T E S 
l ' A H A 

i, S Joio, S. Pedro Santo Antoni e 
S A N T A N N i Y 

títS 

0 rra-lhor pó dcntifriclo conhocido 
a:é hoje o a 

Agua Andaluza 
jo ma's h glenico eüxlr, vendem se só 
na coi hecltla casa 

A' Lyra d'tuterpe 
I I t l i » i l e H . l l < > n l o , i i . 3 » A 

i S . J P A t f l L © 30-Í7 

I BUM emprego de capital 
W a d e s » unit fabric* a vapor, dis 

I P'inli, d j n.ach'nl.mos aperf. ie-^do-
pi. a rn nufa • ura de moveis Ta • !ero 

l a i v n e u »Ioga « i o p-uriin, ».ckim 
con o 0 prédios anrnxo- O m i « i 
d i Vtn ia 6 o p p tar o reti.. i-ao 
para a Europa. T . tu >e na ma ' i n ' 
a.ih i 'o Pu t..to. r. (I--S 

A e n u i i l . i m i n m c i a i S O . «cr b i de rcctbor grande sortimento 
de livros de sortes, pira es noites fritivns < unho. asi'm' cm o urna gran-
de varledale do i ! : i ' l o » , birahos [ara cmtwra t^s, e o p i n h i m «l«s 
K o l a t i i i : » | i ' i r » I l l n i t i i n r i<_- i "n> . • te. 

A ' v e n d a í i a C a s a L . a s i R R i e r í & C . 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 
S . P a u l o 

10-0 

ARROZ 
Têm sempre çjrantie deposi to e vendem 

a o s p r e ç o s t n a i s »»otiicos 

Anderson, Sot o Maior &C. 
4 4 — R O A CO C C M X E B C I O — 4 6 

15-8 

POLYTHEAMA NACIONAL 

E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . 

Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-

balica e Mímica, do conhecido arlisla 

A l b a n o P e r e i r a 
HOJE, Quarta-feira, 26 HOJE 

Grande funeção variada 
í ? L B i T ! I M A 8 ¥ L i r r c M A 3 

DA PANTOMIMA 

TA 

T H E A T R O S . J O S É 

EMPREZA LUIZ MILONE & C. 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

MREl Ton rilOPRIETARIO : 

COWM. ERMETE NOVELLI 
• '• « » i m . i n r i . r i i i i 

BARUEL & G. I 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA S É 

» . I M H . O « - o 8. 

GRANDE STOCK 
O B 

Carvão de forja 
Ferro laminado, radondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C l m e n l o I n y l p z W I I I » H R O T I I E I I H , o m o l l i o r 

q u e % « m n o m o r • « l o . em barricas do 180 klloa 

Augusto ífaxinio Baptista 

do r andBr do edif.cio da Aa t o r t o ; Spla o. 2 
•oclaçio Commercial, 

C AJU DO O. uumo, 1 TE 

1 

J J J J X 1 i 

tomam parlo 100 criants de J'iiltos os sexos 

Desçr i pção 
A c t o l - C u s a da Cendrlllon e eoevito para o baile. 

A c t o 11 —l arisgi m da Ceodillloo para opaltclo do prlm ipo Aitbur, 
oo cario trlntrphal. 

A c t o 111-Vaircrtcso palácio do ptlr.olpe, pianle rcce[çío de todos 
os personagens das potencias europess e da 

Repub l ica Bras i l e i r a 
A r i o IV—1's iarorn lo do pilncipe com Cendrli oD e pas.ugem do 

tortl Jo In .pit lai. 
/%«•!«» V—Orando b iokv t rd do tslacio real, tcic tnando pelo ditflla-

trenlo du cerruigerr, tiradas por a. burl rs cavalos. 

H O J E H O J E H O J E 

t * " . » 6 * 

Can arotis, WiOOCi ; ( '»del iu rtn J» clatte, ' 

^ , l i 
P r e ç o s ; pitas de 21 plaise, '4000; Certes, 

pipuls do crpcctuculo bavt r i bcpda j*ra todas |t llot>»9. 

000. 
000, 

E r m e t o I V o v e l l i 
Olira Giannini, 1'ia Peziini Colonnnllo, í.sura Vettrl, Estor Mon l, Annunzla-

ta Val i in i , Alfonsina Porro, Virginia liutrra, Emma Porro CJii aeppln» 
Rroggi, Giuseppina Broggi. Giuseppina faro j , Adolfo Coloirolle, Carlo 
Brcg,ti, Huggero Ruggeri, Lodovico Pagliarini, Alfonso Casali V. rio Tosi 
Vittoria Servolinl, Pio Fabbatinl, Filippo Hutera, Oddono S j i J i l i nl Adol-
fo Gi2Zitti , I.uigi iVichelettl, Pietro Der í l . 

Admlnittrador—Alossandro Manr-heronl 

Secretario—Addono Bealpelllni 

Ulrector de scena - Pio Babbatlnl 

Reper fo r i o • 
I.a bUhelira ilonwta—Tl mercante ili Vmetia-Otello—Un romatuo pariijt-

no-Tapa Lebonnard—Morte civile—Michele Perrin-Ktatt-i.uigi Xl—L a-
varo-Gli ipettri—Lc torpreie dei d,rortio—Alteluja -Ketone—La geria ili 
Papá Uai tin — Quah o dome in ui a ema —La grande tnarniera— Oro c orptVo — 
Vn drama nuovo—Ji marito di Dahete—Am'eto — I nentri bimbi-GotizadUlo il 
uufrone ilel re — Il ratio delle sabine I)ou Cesar ih liuta»-La eia di fatio —II 
vgnor Lecoq—Guerra in tempo di pate-Le vew.e matrimonial! - La loc<m-
diera-ll toiero Le dintraiioni del kignov Antenore—II carabiniett—Le mas• 
chere—Monolcghi o farse. 

Acha ee «berta uma assinatura para l í í r o c i t i m , que serio fculi— 
Fadas com aa melliorce prças do ropeitoilo. 

Preços para aosignatura: 
CaraBretea do 1* e 9» ordem, 26S0C0 ; ditos I» 3«, |M ((). B 0 i i r „ n M 

7IC0O : cadi Iraa de 2«, 8»000. ' * ' 

Os preços hVulfOB rei 9o cpporlunaicento annunciados. 
A sraigr atura acht-cp desde já aberta na Ctnfeltkri* C'Mt -1 r,cs l a n o <o 

Roí si lo, 

em 
A Companhia estrelará noa pi ir. tires diss do txez d* juif o, com • H M 

1 »ctoa, do Alcard, ' 

P A P A L E B O N N A R D 
K o mODotogo tntltolido—KNTREACTO. 



4 o . Í * . A . ' < 

m 

i m 

J E l i r a s 
It E 

V . W E E N E C R & C . 
7 3 — S = 1 . t j . C 9 i d o s O u r i v e s — 7 3 

B I < 0 > B E J A H B g R - Q 

M i i i i i e L e c i i i i 
IndUpena&vol á i crianças, ás seuboraa fracas, aoi velhos e ás possuas debillt&d&i por qaaesquor molostias. 
O aso deit© vluho ó racomraeatladn por dbtiacto« medicos na anemia, tísica pulmonar, rachitismo, doenças lympna-

tioas, dyspepsia«, vomltos, diarrhóa, etc. 
Altamente necoisario ás mies que aleitam, para fortalocel-aa, e ás crianças durante a dentiçSo, para prevenir todos os males que acom-

anhara a evoluçfto dos dentes. 

Feijoada, mocotó 
o mplct \ prompto par» o ra r 

F.SI CASA BE 

Ernesto Eheiegantz & C. 
Rua dos Immigrantes, I 

(atú 30 jon.) 

At t s s i s dos med i cos Drs. Martins Costa, JoSo Fiaarro Gabiso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Ase 
vedo Hodré, Luis Faria, Chapot Prevost o Rodrigues Lima (lento da Faculdade de Me-

t&na da Bahia). 
CLISIOOS: Drs. Julio do Moura, Carlos Qross. Silva Rabello, Moreira do Carvalho, Affonso Ramos, CyprUno Carneiro, Amorlco Brail-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Muuso. Victor üudinbo, .laciutho Dutra, Jusó l)u'ra, Arthur Bllva, Arthur Rocha. Machado Portella, Wer-
aeck Machado, Pa-s do Carvalho. Camillo Fonsoca, Jo?.o SaufAnna, Antonio F. Baldauha da oaori, liduardo de Barros, Jorge Franco, Rdmundo 
Xavier. Franco Lobo, Bernardo Dia», Oliveira Martins, IVrreira Villaça, Felippo Meyer, Genuíno M laeabo, Alberto de biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Cupertino Dur&o, Artnur Sá, Harp. etc. etc. 

P a s t i l h a s c o i í s p n ^ i d a s 
nina.—Salicylato do quinina. 

A acceltnváo que tem tido es'a especialidade pela dUtincta classe medic; 
fe a torna indispensável a todo individuo que viaja ou habita zi.ua palustre. 

do sulfato de quinina.-Bisulfato de Quinina.-Chlorhydrato 
do quinina.—Bromhydrato de quinina.—Valerianato de de qui-

prova á evidencia a sua superioridade »ehre todas as outraa 

fiDc - s B T ^ S c ^ t m ï i r t r » Bapecíflco contra KKXIQUKCAFL. NRYBALOIAB, HHKUMATISMOS, etc., etc 
fr « f l Q l i l S E B t í ^ t á « iS ï t f f l Cada pastilha eucerra 25 contigrammns do antipyrina eliiralcauiente ura. 

A antipyrina, apesar de comprimida, conserva Intactas as suas propriodades therapeutlcas e dissolvo-se com a maxima rapidea possível, em con-
tacto com os liqoldos. 

Pelas suas insi^nifleautes dimonsões (cada pastilha nâo excedo o tamanho do uma pillula) podem sor administradas ás crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

S a b ã o de ichthy~õi~e "sub l imado Culc° l í ^ lç^V^ .rS .Su ' "^^»» .» 
10 C\0 de ichthyol e 1 OiO de bichloruroto de hydrargirio K' empregado cora excellentes roBultados no tratamento das affecções cutaneaa parasl-
tarias, em alguns ecaeroas. no psoriasis e em outras moléstias externas.—üasta attender-se para a composição do s a b ã o de i c h t h y o l e SU-
b l i m a d o para julgar-so das suas grandes vantagens. 

Pas t i l has de ch l o ra to de po táss io e coca ina rS J . 0 

4« potássio o 5 mllllgrammas do cocaína. KUas preenchem a contento todas as Indicações do chlorato de potássio e da cocaína, no tratamento 
daa affecções da boeca, pharyngé, laryngé, etc. 

B.lo empregadas pelos tnais distluctoa medicos, com excellentes resultados, contra as dôres de garganta, rouquldlo extlncçio de vo» 
Ibaryngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

P I H i r ã 3« F C K 2 » F.sto elixir reúna era si poderosas propriedades tónicas estomacaos, do que resultam duál 
K i l I J a H H D - a CL%£uH2(s8*#e2U vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjun-

Ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a Indlcaçáo do seu emprego em todos os casos de: digestões dlfBcois, dyspepsias, gastralgias 
perda do appetite, voinitos, azias, embaraços gástricos, Indigestas e noa demais casos em que forem acouselhadas as preparações tónicas e es-
Ouiacaes, puis os re«ultados beuollcos obtidos com esto olixlr garantem a sua efflcacia.—Doso : um calico poqueno ao almoço e outro ao jantar. 

Xa rope de ioduredo de caScio de Leoni 
pbatiamo, escrophulose, tísica pulmonar, brouchites chronica», adenites, mauifestaçõea secundarias o terciarlas da syphilis, rheumatlsmo, etc., etc. 

R S f r fUB« «9« Este licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possl-
L . I C O B * M B p e p t t G S I S l S O CS© T G r r O vel o é a mais effleaa do todas as preparações ferruginosas. Dahl 

loa Indicaçilo uoa canon do a nora a, chlorose, cores pallidas, dismenorrhéa, opilaçáo chyluria, etc., o uos demais casos em que forem aconselhada a 
ás preparaçõea feriugmcsas. 

L icor de a l c a t r ã o e euca lyp tus « S ^ a R ^ S 
da bexiga, tísica pulmonar e nos mais rases em quo são aconselhados os preparados balsamlcos. 

Substituo com real vantagem an preparações similares extrangelras, viato como ò confeccionado com todo o rigor o porosa. 
Dóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluídas em agua. 

I n v a l i u r a A " Pastilhas laxativas d* V. WBRNKCK «ao nm medicamento que deve ser preferido a todos ot «atroa, puis 
• a c a j r . c a a . S b f ü» regularizam o ventre o n:\o ex'gem dieta de natureza alguma, nem mudança uos hábitos ordinários da vida jtodo 

d« asar: uma pastilha ao almoço o outra ao Jantar. M (Quiit. o sab.) 

C O M M E R C I O 

Pamplona Sobrinho & C. 
ItUA DOS ANDRADAS, 63 

FABRICA DE BABÃO K VBLAS 
Negociam nos seguintes artigo»: 

Bab.lo oolna tlõr p . dito idem item g., dito 
em caixa de 18 e 2h kdoa. Velas do sebo, a 2, 
ca>xa com *ft2 vela»: n. 0, caixa com lt*2 ve-
las; n. 8, caixa com 192 velas; R, caixa com 
19 i teias. 

Velas de composição. Temos sempre grande 
deposito de veiai nacionaes, da Companhia Lua 
Btearica do Rio Co Janeiro. Qraxa do Rio-
Qrando, em p'pas e bexigas. Azeite propho 
para machua. Asei te de peixe. Breu, soda, 
aebo, madeira e outros artigos pertencentes ao 
nosso ramo de negocio. 

Preços multo modlccs. i itó 30 de Jun. 

CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grande partida 

Ernesto Iîheingants & C. 
R u u d o s l u i m i ^ r u n t e s . 1 

ist« £0 Jan.) 

Pós de arroz de Riíger 
O grande aforra^ scador da cntls 

e o ciolhor pó Btó hoje conhecido, 
toma a polle macia o avclludada, 
dando lho hellrza, attracttvos o 
encantos, fazendo a oppargir o 
mais tuavo aroma, livrando das 
nanchae, pannos o eardas, ete. 

DEP06ITARI03 —BARUEL & C. 

Bua Direita, 1 - Largo da 8f, 2 

8. PAULO 

A' praça 
O i abaixo assignados commnnlcam 

á praça qno nesta data, de commum 
accôrdo, fllpfolvrram a scclcdade que 
girava st b a ti-ma do Bltetti \ Rizzo, 
retirande-i-o o sacio Francisco Bltetti 
p go e tatitfclto de Etn capital e lu-
ires o floendo todo o activo e passi-
vo a oargo doscclo Salvador Joaquim 
B i n » . 

8 . Paulo, 11 do junho do 1R66. 
Salvaitur Joaquim llizzo 

0 - 3 Francisco fíitetti 

Soeiété Générale d» Trao-porls Mari-
times à Tapeur 

O VAPOR 

Espagne 
eaperalo e m M a n t o « atA 1° de 
julho, sahlri, dopola da ladUpousa-
vel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia foraeoa conducçSo 
gratuita para bordo aoa passageiros 
de 3.« classe, com suas bagagous. 

Agcntos : 

KARL VALAIS & COMP. 
t » . I » a u I o — rua José Bonifacio, 12 n 
H n n t o n — r u a 15 de Novembro, 17. 
R i u < io J a n e i r o - m a da Al-

fandegi, 82. 

PARA AS FESTAS 
DE 

Edi fogos te vistes, de saião, cliioc-zes e de Bengala 
Peças de d o a l u m l i r a i i t e e f l à e l t o , n u n c a v i s t a s cm 

8. Faolo. 
S o r t i m e n t o uu ico d o bnlCes, l an te rnas v : ez lanas, ( O R O a n « a l i » o 

d e i o d a s a s q u a l l t l n d e a , i > í õ > « j a p o n c z e s . a p i t o » , 

d < > N e p t u n o , V u l c a n o » , bombas tn&s, r o d i n h a ; , p e t u r d o e , 

r * s c a n t a n t e s , etc . , e t c , e t c . . per 

Prepos baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

X e l e p b o n e s , p a r a - r a l o s , l u z e l e c t r i c a e 

c a m p a i n h a s , e t c . 

ERHART & WEIGL 

1 8 , R U A D A B O A V I S T A , 1 8 
S . P A U L O 

(até 3 0 j u n . ) 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 
O novo paqueto allom&o 

GREFELD 
Capitão Bodcostedt 

entrado, eahirá no dia 26 do oorronto 

para 

Buenos-Aires 
Tendo excetlcntcs acommodaçõet para 

passageiros de 3' classe 
Para passagone, frotos e mais infor 

meçOee, trata-te c<m os sgentrs 

Zerrenner, Bulow & C. 
K a n l o t 

1 — R U A J O S E ' R I C A R D O - 1 

N*. B.—KIo Ba atteuJerA » mala nenhuma 
reciainaviVo, passado« trea dlaa da ontrad% do* 
volumes na Alfandega 

Previne-se aoa sr». recobodores de g:on«ro« 
aobre agua qne mandem oa aena empreg^doa 
tomar cont» daa mercadorias, no arto do des-
embarque, viato que, sondo a totalidade de -
carregada de accOrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o BO reiponeablliaa por faltaa ou 
por troca de marcas no caoi. 

No caao em que oa vo umes sejam doecar-
regadoa cm termo de av«ria, ó noceasarla a 
preaouça da agencia no acto da abertura, para 
poier verificar o prejuiao o foltaa ie bouver. 

LA 

Kavigazíone Italiana 

0 PAQüETE 

M a r a n h ã o 
esperado bievomcnto em Bantos, tahlr i no dia 27, e do Rio, no dia 30 do 
cerrcnte. 

Cum de. tino aos portos de 

G - e n o v a . 
& N á p o l e s 

Fr. ço da? passagens do 3.» classe: 
PR.raS£poïeasi R s . 6 0 S 0 0 0 

Para M a r s e l h a ( com transbordo ) 4 n H c t n A n 
» B o r c e l l o n a ( em Génova ) i ^ U Í p U U U 

AQHNTE8 
» . P a u t o — B r l e e o l a & Gatti, rna Jo io Mfredo, 17 A 
l s a n t o s - A . Plorlta & C„ ma 8. Antonio, n. 48. 
R i o d o J a n e i r o — A . Florit» & a , rua 1.« de Marco, n . 87. 

FOLHETIM (50 

M A Y N E - R E 1 D 

o s mmmi ilha de bornbo 
LXXXIV 

COMPLICAÇÕES 

O i n i m i g o n ã o v i n h a p a r a o 

l a d o d a floresta; r odeava o l a go , 

e n a o t a r dou que oa pequenos 

soubessem para q u e adversar io 

o m a c a c o t omá r a a sua a t t i t u 

d e de p rovocan te có lera . 

E r a u m enortne saur iano , u m 

crocod i lo ma io r q u e todos os 

q u e j â t i n h a m visto. 

N o v u l t o a l s n g a d o e sombr io 

q u e de i l i s ava a t ravez das p i au 

tas aqua t i cas , e c u j a v is ta ar-

r a n c a v a ao go r i l h a gr i tos d e 

fu ror , r econheceram u m g a v i a l 

— o t em ive l crocodi lo doa rios 

e p an t anoa daa I nd i aa or ientaes. 

LXXXV 
D0US INIMIGOS 

Q u a n d o virara o rept i l , j á 

este ea t ava mu i t o pe r t o do i o ga r 

o n d e o o r a n g o u t a o g o o aguar-

d a v a m e t t l d o n a a g u a a t é aoa 

j oe l hos . 

E s p o r a v a m vôr o mac a co re-

c u a r d e a n t e d o aeu t em i ve l ad-

versá r io . 

C o m effeito, c o m e ç o u p o r 

b a t e r e m r e d r a d a , m a s n ã o 

sahiu d a m a r g e m d o l ago , onde 

parou , f a zendo com denodo fren-

te ao i n im i go . 

Oa dous j o v e n s reconheceram 

então que Sa loo t i ve ra razão 

q u ando dissera que o mias n ão 

t i nha m e d o d e n e n h u m an ima l , 

q ue r das florestas, q ue r dos rios, 

porque o g a v i a l é c o m certeza 

o ma is t em i ve l de todos os ani-

maes , e o aspecto do macaco 

não deno t ava o ma i s pequeno 

receio. 

He t ivesse medo , pod ia f ug i r 

para o bosque , onde lhe seria 

fáci l ev i tar u m encon t ro , tre 

pando a q ua l q ue r a rvore . A t é 

se recuasse u m pouco na ter-

ra f i rme, o a m p h i b i o n ão o se-

gu i r i a . 

Corno j á d issemos, n ão ha 

an imaes ve rdade i r amen te amphi-

bios, isto é, q ue possam v iver 

tão b em na te r ra c o m o ua a gua , 

porque as branch ias ou gue í ras 

de que são prov idos habil ita-

os ma i s a v i ve rem no seguudo 

que no p r ime i ro e l emen to . 

Longe , p o r ém , d e procurar 

fug i r do saur iano , esperava-o á 

beira do l ago , so l t ando selva-

gens la t idos , parec idos , c omo 

j á d issemos, aos d e u m cão 

furioso e impe r f e i t amen t e açai-

mado . A o m e s m o t empo , ba t ia 

no chão c om as pa tas deantei-

raa, a r r a n c ando as hervaa e as 

cannaa e a t i r ando as pa ra as 

guéiaB do crocodi lo , c o m o pa ra 

o p rovoca r a o comba te . 

O rept i l con t i nuava a avan-

çar , sem parecer , pouco que 

fosse, pe r t u r bado pelos gr i tos , 

n e m peloa gestos do quadru-

mano . 

S e g u n d o todaa as apparen-

cias, n a d a h a v i a que assustaB-

se o saur iano . C o n d a d o na aua 

força e es ta tura , conf iado prin-

c ipa lmen te n a pel le espessa que 

lhe cobr ia o corpo c omo ae fos-

se com u m a impene t r áve l cota 

de ma l b a , o crocodi lo t a m b é m 

devia estar persuad ido pela sua 

parte de q u e não h av i a e m Uor-

néo n e n h u m an ima l capaz de 

arrostar a s u a cólera. 

A v a n ç a v a para o a t aque sem 

mostrar receio a l g u m e aó tra-

tando de a l cança r aque l l a es-

t ranha c rea tu ra que ousá ra pe-

netrar noa seus domín ios e á 

qua l t o m a v a ta lvez por algu-

m a fraca c rea tu ra h u m a n a , como 

os mala ioa de que j â f izera victi-

mas . 

A f i ng i da ret i rada do aeu 

i n im igo con f i rmára o de certo na-

que l la op in i ão , da qua l ia ser des-

enganado por u m m o d o grave . 

LXXXVI 
O COMBATI! 

Af ina l p a r ou , me rgu l h ou t an to 

quan t o l h ' o pe rm i t t i a a profun-

d idade d a a g u a , e esperou u m 

momen t o , c o m o pa ra verif icar 

ae o aeu i n im i go con t i nuar i a n 

bater e m re t i rada , 

V e n d o o, pe lo contrario, re to 

m a r a aua a t t i tude bell lcoaa, 

to rnou a pôr-ae a cam inho , ar-

rastando-se c o m cautela até que , 

achando-se j á féra do cannav i a l , 

levantou-se repen t inamente nas 

pa tas trazeiras , e, servindo-se 

d a c a ud a c o m o de u m * m o l a , 

deu ura sal to pa ra a pra ia , c om 

a g u é l a escancarada . 

P o r u m moraeoto , a extremi-

dade do foc inho desappareceu-

lhe entre os compr idos pel los 

verme lhos d o gor i lha , q u e os 

espectadores esperavam vê r ar-

rastado pa ra o lago pelas gar-

ras do i n im i go . 

J á se fe l i c i tavam por se ve 

rem aasim desembaraçados do 

macaco , q u a n d o um movimen-

to deste os preven iu de q u e a 

l uc ta pod ia te rm inar menos 

p r o m p t a m e n t e do que auppu-

nbara . 

O mias a t i r á ra comsigo pa ra 

o lado , e, d a n d o ura pu lo , fôra 

cah i r j u n t o delle, a d i s t a n m 

egua l da c a ud a e das t em íve i s 

que ixadas d o adversar io . 

S e na a ç u a o gav ia l ee m o v e 

r ap i damen te , não lhe succede 

o mesmo na terra f irme, e pri-

me i ro que t ivesse tempo d e se 

acha r em face do macaco , este, 

c om u m novo pulo. d t d o c om 

t an t a dc-streza e raptdez c o m o 

o pr ime i ro , saltava-lhe para c i m a 

do dorso, 

(Continúa) 

L A . V E L O C E 
Navigazione Italiana 

Linha do Brasil 

0 RÁPIDO PAQUETE 

Si-America 
Sahirá do R'o 4e Janeiro, no dia 37 

dejanho, d i r e c t a m e n t e para 

Génova e 
Nápoles 

Vlagom r a p i d t om I S « l i a * 

Preço das paisagens do 3" classe, 
fr. « O . 

Para passagens o mais Informações, 
com os agentea : 
BM E. PAOLO — O í c n r I l o r x -

c h l t z «St C . , rna do Commei-
elo, 7. 

EM S A N T 0 3 — O s c a r I I o i - * -

c h l t z «Jfc C . , r n a Visconde to 

Rio Branco, 10. 

Puiíí Ste&m NiTigitión forapinj 
0 NOVO PAQUETE INQLEZ 

BRITANNIA 
Eiporado do Rio da Prata, sahlri, no 

dia 10 do julho, para K a h l a , 
I * e r n a m l > u c o , L I s b A a , 

L a r » « l l i - « i (La Rochelle), 1*1 y -
m o u t h e L i v e r p o o l , depois 

da indlepensavol demora. 

Roducç&o nos preços das paasagent 
para Liverpool: 

X.' classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . S6 e £ . 46. 
1 » dita, £ IP. 
8« dita, £ 9. 
Passagem para Paria, £ . 94.8.0. 
Vlnbo de mwa, fornecido grátis ao* 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta Unha s&o illaml-

nados a luz eléctrica. 
Para passagens o outras InformaçOes, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
EDA DO ROSARIO, 13 

M . P A I T I . O 

L â V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LIXltÁ DO BRASIL 

O r n p l t l ' » p u q u e t n 

MONTEVIDEO 
Sahiri de Bantos no d!a 3 do Julho, 

para 

Génova e 
Nápoles 

Vlagom raplía em l i t d l a a . 

Preço das passagens de 3a classe, 

Fr. 60 
Para passagens e mais Informações, 

oom os agentes : 
E U B. P A O L O — O s c a r H o r s -

c h l t z dtc C . R a a do Cornmer-

ele, 7. 

EM B A N T O S - O s c a r H o r a -

c h l t z « O . Rua Visconde do 
RloBranoo, 16. 

(ahrts-GoselLsehaft 
O v a p o r 

Santos 
CaplUo I. Krofgcr, sablrá no dia 8 

de Julho do 1HJ&. 

P J J U 

R i o 

I t a h l n 
L . l s b A n 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vapores acima mondonados 
Mm magnificas acoommodaçOos para 
passageiros e sAo (Iluminados a lua 
eioctrlea. 

Todo» estos paquetes levam passa-

Elros para as Ilhas dos Açores, Ma-
Ira, ete. 
O preço de paesagons de 3* olaste 

para Llsbôa, Incluindo vluho de mesa, 
1301000. 

Para passagens, trata-so oom 

J. FLACH 
18—BUA DE B. BENTO —18 

8. Paulo 

C A M B O 

B. Paulo, '20 do Junhj de 1805. 

Tabollas afflxaJas hootom: 

l . o i l l l o i l I l l l I l U 

a 00 d. A visU 

Londres 9 1/1 9 1/1 
Paris 1.001 1.014 
Hamburgo 1.310 1.881 
I tal ia — 085 

Lisboa | storliuo 9 1/) 0 l / l 

o Porto i — 

Agencias do Tor-
tugal - MO 

Now-York — 6.400 
Montevideo 9 l / l 9 l / i 
Buonos-Alres... 91 /3 9 1/4 

U r l t i s h R o n k 

Lond res . . . . . . . . 0 l/a 9 1/4 
Paria 1.001 1.011 
Hamburgo 1.410 1.301 
Italia. - 990 
Portugal 
Now York — 5.350 

D r a s l l l a n l s c h e n a n k I V i r 
U e u t M c h l n n d 

Berlim 
Hamburgo 
Lomlrrs 
Parii 
Italia 
Now-Yoik 
Portuga! 
Hcspanlia — 959 

l l u n c o d e 14. P a u l o 

P A U T A 

Pauta seminal da Alfandega e Ke<v> 
oadorla de Ueniai. de 21 a 39 de Junhc: 

Café BOM >152) EI o 
Oafé o tolha l i 000 » 

S A H I D A S DE CAFE 
( juxao D i isssi 

Para a Europa : 
8a<w» 

Vapor a l i . J W I Í O H M 14 . 276 

> Itai. Rosario 875 
> fr. Italie 1.100 
» hung Kilman Ktraly 5.830 
» ing ;l>i<Jtic Prince... 5.481 
> > T-ent 0 811 
> ali. B'ihii 4.535 
> fr. Kil'e tir Rosario.. H .510 

Lugre all. Merida 7.000 
Vapor » Patagonia 11 . 979 

71.870 

Bloca 
3.133 
5.880 
4.4'H 

,340 
7.531 

1.217 1.203 
9 7/10 ft 1/4 1.010 1.013 
— 984 5.890 
— 471 

Para os Estados-Uni loa: 

Vapor Ing. Strabi 

» » Wordaorth.... 
> ali. Cipna 
» Irg IIM'in 
> belga Leibnitz 

20.7 57 

Londres... 
Paris 
I ta í ia 

Portugal... 

9 7/18 
1 . 0 j 8 

9 8/10 
1.013 

990 
48) 

F i a t e ' l < ã j C r e s t a 

Londres 9 3 8 9 3/10 
Paris — 1.038 
Hamburgo — 1.281 
Italia — 088 
Portugal — 405 
Hospanha — 070 
Turquia (Rojrouú,, — D 8/10 
Uuonos-Aires.,.. — 5.830 
Monto vi ilou — 6.818 

G o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 0 i / i 9 5/10 
Paris.. 1.001 1.017 
Hamburgo 1.210 1.860 
Portugal — 488 
Italia — fc7? 

O nosso meroado do cambio teve 
hontem unia animaçi > multo regalar, 
etTvtuand>-BO tiuc.inasivame-it) trans-
aoçow a 9 17/32. 0 9/10 e 0 6/8. 

Fochon muito firme. 
Proço dos soboranos no British Bank, 

25$40Ú, som compradores. 

B O L S A 

TransaoçOos oITectuadas hontom: 
35 acções da Agua o Luz, a 60$. 
18 acçOea da Agua o Lua, e/25 % , 

a 03250. 
83 aeçoos da Mogyana, a 21.M. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ^ S e s 

VtnJ. C*mp. 

Companhias: 
C*mp. 

Paulista Intog 280$ 2 0 * i 

Idem com 30 % ooi 89:1 22i$ 21V ; 
— 100 í 

Tolophonlca — 80! 

Arena — 20: í 

Mao Hardy — 551 
Antarctica 27$ 10« 

Agna o Luz _ 50$ 
Ferro-Carril — 10$ 

Drogas Est. 8 . Pauio — 80$ 
Lupton 1 1 ' $ 90$ 
ViaçAo Paulista — 2 $ 
Industrial Pau l is ta . . . . 45$ 
Jardim AccIimaçAo.... 20$ 10» 
Argns Paulista — " I 
Industrial 21$ 
Melhoramentos 85$ 
Rio Claro Ral iway. . . . — 4403 

6 3 Formicida — 
4403 

6 3 
Opton Importadora... — 15$ 

Mercantil o Industrial 801 40$ 
Mater, para Constrnc. 80$ 

fabril Paulistana integ. 3301 
íJhz do Campinas _ K l i 

1501 
^tnpakoff. 70$ 
UnIAo do Commercio.. 100$ 

Cortumo 60$ 80$ 
'Jni&o Sorocabana.. . , 115$ 

1RS* 
— 20$ 

Banoos: 
Cred i t oRo j l . c a r t . b y p . — 146$ 

« 1003 
Lavradores 110$ 
Oni&o de ti. Paulo 25$ 
'Joram. elnd 320$ 
>>nstrui!tor e Ag r 60$ 

í . Pao ío 130$ 126$ 
Republ ica 17 ! _ 
Santos 130$ 

-'ommerclal do Rio de 
130$ 

Janeiro a i 5 $ — 
l e t r a s h y p o t h e « a r l u 

Sanoo de 0 . R e a l . . . . 043 

03$ 833 
In tend . Mnnle lp 85$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 •/• 9801 — 
Oeraoe 6 •/• 9001 — 

•/•(ouro)1:350$ — 

D e b e n t u r e s 

ViaçSo Paulista. 60) 461 
Dumont — 601 
Melhoramentos — 1 0 0 | 

T E L E G R A M M A S 

UaaoouçXo O D M I U B O U L ) 

• a u t o s , 11 h 45 m. 

Cambio: 
Bancario, 9 9/10. 
Tomadores para partloular, • 9 11/10. 
Letras, 9 5/8. 

M a n t o s , 2 h . 30 m. 

Banoarlo, H 8/4. 
Particular, 9 7/8. 
Meroado, llime. 

S a n t o s , 11 h. 45 m. 

Café: 
O mercado abrln com procura limi-

tada para lotos novos e bons. 

M a n t o s , a b. 80 m . 

Meroado paralysado, devido & alta 
do cambio. 

R i o , iO h. 20 m, 
Begne hoje o vapor Creole Prince; 

dia 27 8ardin:an Prince. 
Café: 

Babbado, entradas, 10.985 sacoas , 
vendia 8.000; domingo, entradas; 
2.811; sojunda, entradas, 2.137. 

Cambio: 
Baicarlo, 9 7/ 0 e 9 1 2. 
Bacando, 9 17/32 o 9 9/18. 
Particular, 0 4/10 e 9 5/8, 
R i o , 11 b. 20 m. 
Banoarlo, 9 6/8, 
Patlcalar, 9 11/10, flrme. 
R i o , 12 h . 10 m. 
Bancario, 9 8/4. 
Particular, 9 13/10. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

B»t4 oomo luspeotor 1« mel o sr. 
Hioytdio Falchi. 

NOTICIAS m a r í t i m a s 

VAPORES DTKBÀD08 NO BIO 

20 Valparaiso o esc., Ibéria. 
20 L'verpool o 0)c., Oropesa. 
2« Portos do 8nl, Desterro. 
27 Santos, Tijucn. 
17 Rio da Prat*. Equateur. 
27 Banto», Castillian Prince. 
27 Htvro o eso, Colónia. 
23 R'o da Prata, fíáirn. 
29 Sinto8, Berenice. 
30 Marselha o ose., R»pagne. 
1 Boutharopton o ose. A'iie. 
1 Rio da Pi ata, Thames. 

VIPOBJSA * A I B R n o R I O 

20 L'verpool e etc.. Ibéria. 
20 8antos, Cieole Prince. 
27 Gonova e esc , Sud-America. 
27 Marselha e oso., Bi'tirn 
17 Valparaiso e ose.. Oropesa. 
27 Maofthé o esc., Normandia. 
27 8. Fidelis o esc., Pampa. 
27 Sintos. Ra-dinian Prince. 
98 N w York, Lnbn.lz. 
33 Bordeaux e erc.. Kquatenr. 
29 Portos do Eul, Ihipeoa. 
20 Pernambuco e esc., Uercurio. 
3') Qjnova e csc,. Maranhão 
.30 Mara. lha o oa«., Brum 
30 Trlo6to o esc. , Birenice. 
1 Rio da Prata, E*?:gnt. 

VAPOKO B r n i o » • • la in s 

33 Hamburg.-), SantoJ. 
27 Rio, Creo'e Prince. 
28 Rio, Fhirdiiivin Prince. 
2 Rio, E'pagnc. 

ViPOHI» A BASIB D I BA1VTOS 

ao Hamburgo o ( 8 3 . , Tijuca. 
20 Rio, raiHU.an Prince. 
97 Rio, Bfatn. 
27 O «nova e esc , ilaranhãi. 
28 Rio, Berenice. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SKSBXO DE 20 DE JÜMEIO DE 1895 

Presldonto, Antonio Luiz Tavaros ; 
socretario, dr. Joaó Augusto do An 
drado; doputndos. Camillo José do Sam-
paio. Domingos Loureiro da Cruz, C . 
P. Vianna o o supplonto Jofto Ignacio 
Peroira Lima. 

E X P E D I E N T E 

Rcquerimrntcs: 
Do Hitotti & Rizzo, negociantes desta 

praça, para arohivumouto do seu dis-
tracto social.—Archive so. 

Do Costa Santos & O., Turlou & C., 
desta praça, li. Guimarães 4 C., do 
Santos, o Barros Freitas & C., de 
Campinas, para archlvatncnto do seus 
contractos sociaes.—Archivom-so. 

Do Sammartino Marrano & C., desta 
praça, para archlvamonto da moditlea 
çJo do sou contracto social.—Archl 
vo-se. 

Da viuva Ma Woilor. Frèro & Oppo-
nholm, dosta praça, para egual Ilm.— 
Legaiisom a procuração na Socrotaria 
dos Negocios do Extorior, na capital 
fodoral. 

Do Costa Santos & C., Giulio Za 
nettl, dosta praça, E. Guimarães 4 C , 
J . Torrozlo & C., do Santo', o Anto 
nlo Klôres Sobrinho « C., da Villa de 
1'odornolra, para registro do suas (Ir 
mas.—Rogistrcm-so. 

Do Kranoisco Gomos Ferreira, para 
o registro da ccrtliitto do registro do 
Bua firma, folto no cartorlo do hypo 
thecas do Santos, ondo é ostabolecido 
—Como requer. 

Do Banco Melhoramentos do Jahú 
pelo Bou director ijcroute, para archl-
vamonto da copla da acta do sua 
asaembléa geral oxtraordinarla, roa-
Usada em 12 do corrente.—Archi-
vo so. 

Do Estevam do Oliveira, pela com-
missão liquidanto da Companhia Pau-
lista Cortumo o Fabricação do Calçado, 
para archivamento da cópia da acta 
da AS8ombléa gorai da mesma Compa 
nhla, roallsada em 21 de maio proxi 
mo lindo. - Archive-so. 

Do Albano da Costa Santos, nego 
clanto desta praça, o José Antonio de 
Freitas, da vllla do Plrajú, para sorom 
admltt dos & mutrlcula dos commer 
ciantos. —Matriculem-se. 

Do Jotlo Francisco Soares, da praça 
do Santos, pedindo para assiguar ter-
mo de flol depositário dos gonoros quo 
rocebor no trapieho do aua proprio 
dado denominado Esperança.—Ao Be 
crotarlo, para informar. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Ingloz Syrene, ontrado de 
Londros a 21 do corrente : 

60 ses, plmonta, a C. Feldman». 
11 fds. canella, ao mesmo. 

202 bres. enxadas, a B . Lolto Ju-
nior. 

6 retrotos, A R, & ordem. 
15 cxs. mantimento], a D . Bar 

bosa. 
0 ditas material sapateiro, R I'' i 

ordom. 

1 dita graxa, ldom, idem. 
1 dita freios, idem, Idem. 
2 ditas escovaB, J p , idem. 
8 ditas msinhos, C W R. idom. 
0 ditas correias, C P I , ldom. 
2 vis. obras pó do podra, S F, 

ldom. 

1 cx. objoctos oscrlptorio, C P W 
C, idem. 

7 vis. artigos pharmacia, a 
Santos & C. 

20 ditos ldom, 4 C. Drogas Estado 
S . Paulo. 

8 ditos ldom, a Alvos Lima & C . 
22 ditos Idem, C, & ordem. 
10 ats. pás, a Santos A Nogueira. 
1 cx. artigos latOo, aos mesmos. 
1 engr. rotroto, O P, & ordem. 

200 molas, & C. Paulista. 
100 ats. ldom, li mesma. 
4:1 cxs. material wagons, Idem. 

t 00 ats. baldo», a C. Costa & C. 
85 vis. louça, Z B & C, & ordom. 

1 cx. retretes, idem, Idem. 
05 ats. ferro, Idem, idem. 

100 pares rodus, & C. Paulista. 
1 cx. tornolra, C M 1, 4 ordem. 
1 dita oorrentos, ldom, idem. 
D vis. louça, ldom, ldom. 
1 ex. aros, ldom, ldom. 
1 dita furragens, I W M, ldom. 
8 rOloi cordas, A 8. Paulo Rail-

ira;/. 
20 ditos chumbos, & mesma, 
1 cx. codro, Idem. 

12 ditas registro«, idem. 
47 » t a , chapas oobro, Y j 4 oNjetn . 

21 cxs. tubos Idfm, Idem, Idem. 
8 ditas panno, a P . >:<Mla & c. 
3 ditas ferragens, C W B O C, A 

ordom. 
ICO Ms. flo, a A. A. Penteado 

1 dito Idem, ao ror, mo. 
25 ox). ferragens J W M, A or-

dem. 
157 via. obras forro & City o/ 3it 

foi IiHprtcc ne ih. 
131 ditos m lehln n A C. Pantl it i , 
50 cx). aron^ujs, L. t\ or.liiu. 
11 d t i l gom na. a i ' . Aran 'n . 
2 ti!tis apparolbo jantar, A C. La-

pton. 
1 dita qualro, A raasnu. 
1 dita ammonio, i\ T. S int js & 

Comp. 
1 dita oloo, A C. Drogas E i t a l j 

S. Paulo. 
1 dita cbloroformlo, A mosma. 
2 ditas ammonio, Idem. 
1 dita chloro, a A. Lima & C. 

2 ) ditas oloo, uoí mosmos. 
100 ditis ldom. a J . Bicklnusnr. 

1 dita ohloroforiuto C, A ordom. 
01 ditas oleo, a C. P . Vianna A 

Comp. 
20 bra idem. n O llorscliiti 4 C. 
10 ditos idem, A C. UnlAo do Com-

mercio. 
200 lotas oloo. J J F C. A ordom. 

5 cxs. presuntos, u Ribeiro & Fi-
lhos. 

4 ditas ldom. C, A ordoiu. 
1 dita cartuchos, a Garcia Noguei-

ra ft C . 
1 dita tintas, a P. Aranha. 

100 latas oleo, a C. Costa & C. 
12 cxs. presuntos, A C. Lupton. 
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100 ses. legumes, a B do Souza & 
Comp. 

45 cxs. conservas, a A. Louba ft 
Comp. 

Di: LEIXÕES 
200 cxi . vinho, a Araujo Tavaros. 
100 ditas idem, a Borgoa Carvalho 

& Comp. 

12 terços ldom, n Carvalho & C. 
100 cxs. Uom, a llcnrlquo & C. 

40(5 ldom, a Augusto Saraiva J . & 
Comp. 

2'IlOlrtem, aos mesmos. 
101 cxs. Idem, a José Ribeiro 8ouza. 
ICO ditas ldom, ao mesmo. 
70 ditas idorn, a Garcia Noguolra & 

Comp. 
2515 lilera, aos mosmos. 
30(10ldom, ldein. 
l l l l l l ldom, IJcin. 

20 cxs. agua mineral, a V . Sousa 
Brandlo. 

10| 10 vinho, n ,1. Sampaio Moreira. 
50)5 ldom, 8 M, A ordem. 

Vapor allemAo Tjnca, entrado do 
Hamburgo, na mesma data : 

2 rXB. barbante, a V. Gonçalvos 
Carmlllo 

80 ditas vinho, a Nossock & C. 
1 dita roupas, a 7. Büluw & C. 
4 bres. correntes, J ,A ordem. 
1 cx. pontes, Idem, Idem. 

25 ditas cerveja, a Cruz & IrmAo. 
72 ditas vidros, o Adolpho Labes. 

1 dita licores, a Th. Wll lo ft C. 
1 dita manteiga, aos mesmos. 
1 dita ooneerva. Idem. 
1 engr. cama, idem. 
1 cx. presuntos, idem. 
2 fds. papol, a J . Bordes 4 Prò-

res. 
5 cxs. cerveja, a Llon & C, 

50 ditas phosphoros, a Forraz So-
brinho & C. 

1 dita fazondas, a J . Flach. 
15 bres. tintas, a A. Arbenz. 
2 cxs. «rtigos borracha, A C, A or-

dem. 
1 dita brinquedos, ldom. Idem. 
4 vis. lupulo, B li 8, ldom. 
1 cx. peça macliina, a II. Stupa-
_ koff & C. 
5 ditas oleo idem, aos mesmos. 
1 dita sabão, C .1 A K, A ordem. 
1 dita fazendas, a Hchultz & Ne-

mltz. 
2 bres. provlsõos, acs mesmos. 
1 cx. Idem, Idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita couro, Idem. 
4 ditas forragens, a J . Fichbachor. 
1 dita las, a J . Vieira & C. 
2 ditas couro, A A, ú ordem. 

75 fds. pelxo secco, a O. Backtu-
ser. 

1 cx. artigos metal, a Sampalo Sil-
veira & C. 

1 fii. idem feltro, a Brach 4 J . 
Bloch., 

1 cx. miudezas, aos mesmos. 
1 dita artigos armarinho, ldom. 
1 dita tecidos, a Martin S Loula. 
3 ditas ldom, uos mesmos. 
1 dita drogas, a Carlos Pijomberff. 
1 btc. idem, ao tueemo. 
1 fd. rolhas, Idem. 
1 brc. drogas, Idem, 
1 cx. obrclas, idem. 
1 brc. drogas, idem. 
1 dita ldom, idem. 

10 cxs. idem, Idem. 
• 4 ditas Idem, idem. 
2 bres. idem, Idem. 
2 fds. Idem, Idem. 
1 cx. artigos borracha, idem. 
2 ditas planos, a Levy a Filho». 
0 ditas cognao, a Max. Vaurnoyor-

helm. 

1 dita puxadores, a Rathsam & C . 
6 ditas conservas, aos mesmos. 
1 dita chapoos, a A. Schritzmeyer 

& C . 

7 ditas mobilla, a Almeida GneJos 
ft C. 

1 dita mantoiga, a Miranda 4 C . 
8 ditas papel, a Vanorden ft O. 
1 dita ferragens, a C . Sampalo â 

Rodrlguos. 
1 dita artigos latfio, a Hasonclover 

ft C. 
1 dita idom forro, aos mosmos. 
1 dita aramo, Idem. 
1 dita cordas Instrumonto, Idem. 
1 dita latas folha, ldom. 
0 ditas artigos idem, idem. 
3 ditas bombas, idem. 
4 ditas forragens, idem. 
3 ats. bórax, idom. 
1 cx. iapis, idem. 

10 ditaa obraa folha, i dem. 
80 ditas cravos, Idem. 

1 dita artigos estanho, ldom. 
5 ditai mludozas, a Lupton 4 C . 
2 ditas rebolos, L S, A ordom. 
1 dita artigos musica, idem, idom. 
1 dita passamanos, a Alfredo Fan-

chon â C. 
2 ditas mercadorias, a M. Levy 

Fròre» ft C . 
25 ditas phosphoros, a O. Costa 

& C. 
60 ditas bltter, a Hormltz ft C . 
2 ditas couro, a Robouças Frodft-

rlco. 
1 dita mludozas, H, A ordom. 
1 dita ferragens, idem, idom. 
I dita couro, idom, Idom. 
1 dita livros, ao Musou Paul l i ta. 
1 animai empalhado, ao mesmo. 
1 cx. lupulo, E 8, A ordem. 

21 vis. papol, a Schmidt ft Trost, 
4 oxs. ferragens, a Reiohert lr-

1 vl. Idem, aos mesmos. 
2 c u . acido, idom. 

60 ditos phosphoros, W , à ordem. 
1 dita papol, C J , Idem. 
3 ditas etiquetas, idom, Idem. 
8 vis. ferro, ldom, Idem. 
2 c u . lampiões, A C, A urdem. 
8 ditas obras motal, ideia, idem. 
1 dita oouro, R ft F, idem. 
2 ditas accordeoos, a J . Moreira 

• O . 

10 ditas canella, a Cbr. Hocksher 
A C. 

60 ditas bacalhau, aos mesmos. 
40 ditas Idem, idem. 
1 dita amostras, Idem. 

(ContMaJ 

' ' ' -. J e u 


